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PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
7 - PROGNÓSTICO AMBIENTAL E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS
7.1 – Prognóstico Ambiental

Neste item analisar-se-ão os cenários diferenciais dos meios físico, biótico e socioeconômico considerando os aspectos ambientais com e sem a presença do empreendimento, apontando, sempre que possível, as tendências em ambos os casos, buscando apreender os impactos benéficos e adversos que poderão ser desencadeados nessas situações.

As obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP em estudo permite uma compreensão imediata de que haverá modificações positivas nos padrões atuais de trafegabilidade das áreas de influência e raras interferências na ecologia dos remanescentes florestais ocorrentes, não sendo esperadas ainda alterações significativas no relevo, hidrodinâmica e dos processos ecossistêmicos vigentes, sobretudo na área definida como AID.

Nota-se que serão analisados separadamente os efeitos do empreendimento sobre os aspectos dos meios físico, biótico e socioeconômico. Esta distinção se faz presente decorrente das seguintes observações:

· As áreas de influência previstas para as obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP constitui-se em 9,5km (9,5km de extensão e 60m de faixa de domínio, com pistas marginais  em ambos os lados da pista atual) inseridos no município de Ubatuba/SP, atualmente recobertos majoritariamente por áreas antrópicas e semi-antrópicas e em segundo plano por fragmentos secundários remanescentes de floresta ombrófila;

· O traçado previsto, embora não haja alternativas locacionais, uma vez que inserido na pista existente, foi locado de forma a não interferir significativamente em setores com cobertura vegetal natural; inseridos em áreas legalmente protegidas e em propriedades particulares, minimizando atividades de desmatamento e reassentamento;
· Os dados disponíveis na literatura fornecem uma base técnica suficiente para uma análise prognóstica dos efeitos do empreendimento sobre os meios físico e biótico, o qual será consolidado quando da avaliação contínua desses efeitos por meio dos programas de monitoramento ora propostos;

· A análise do cenário tendencial dos aspectos socioeconômicos se torna viável, uma vez que existem projeções estatísticas oficiais que somadas às observações e levantamentos de campo na AID deste estudo, permitem a avaliação da inserção do empreendimento nesse cenário e respectivas projeções.

Nota-se que localmente ou no contexto da ADA, os efeitos adversos serão restritos notadamente aos meios físico e biótico, não sendo identificados impactos negativos significativos sobre as populações lindeiras e os usuários da rodovia. Destacam-se as intervenções na vegetação; apropriações de áreas legalmente protegidas e alterações na dinâmica de populações da fauna silvestre, sendo necessário a adoção de medidas de controle e monitoramento.

Com relação ao cenário socioeconômico, este é caracterizado principalmente pelos efeitos benéficos do empreendimento sobre a região, considerando-se a atual situação de quase saturação deste trecho viário em contrapartida ao aumento de segurança e fluidez do tráfego local, notadamente nos períodos de pico de uso da rodovia. Na AID, por outro lado, tanto o empreendedor como o poder público deverão trabalhar integradamente, de forma a controlar e planejar a ocupação desordenada que poderá ocorrer em função dos atrativos proporcionados pelas obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP.

Abaixo são apontados os principais aspectos relacionados aos meios físico e biótico, destacando-se informações específicas sobre os impactos previstos. Vale relembrar que o prognóstico desses aspectos na fase de operação do empreendimento só poderá ser realizado quando do acompanhamento dos seus efeitos revelados por programas ambientais ora propostos, uma vez que as informações regionais disponíveis consubstanciam uma análise preliminar, diferente do caso dos aspectos socioeconômicos, os quais, por meio de análises das previsões estatísticas e tendências, tornam-se mais claros à luz do cenário futuro do empreendimento.
· Prognóstico do Meio Físico

As principais modificações sobre os aspectos do meio físico – relevo, solos, sistema hídrico, outros - serão desencadeadas com as alterações do microrelevo e nos padrões de drenagem, a partir do início das obras e terraplanagem, com a limpeza do terreno e conseqüente retirada da vegetação, que se constitui em proteção natural do solo ao desenvolvimento de processos físicos de dinâmica superficial, principalmente com relação aos processos erosivos.

As ações de desagregação do solo e exposição de camadas sub-superficiais, geralmente mais susceptíveis a processos de remobilização e carreamento de material terroso, se não controladas, podem resultar em impactos relevantes em termos de alteração da qualidade da água das drenagens próximas e do desenvolvimento de processos de assoreamento nesses corpos hídricos.

Após esta constatação serão propostas no EA ações de controle desses processos, as quais estão centradas em medidas de manejo do solo escavado, disposição adequada de solos inservíveis, implantação de sistemas de drenagem provisória e definitiva, redutores de velocidade, caixas de contenção de sólidos carreados etc. As intervenções deverão limitar-se às áreas estritamente necessárias ao desenvolvimento do projeto, conforme diretrizes do Plano Ambiental de Construção.

Na fase de implantação das obras, tem-se a possibilidade de contaminação dos corpos hídricos do entorno, em razão do armazenamento e manipulação de resíduos, produtos químicos diversos, geração e lançamento de efluentes, além da possibilidade de remobilização e carreamento de material terroso proveniente das atividades de terraplanagem.

As condições ambientais relativas às emissões de ruídos não serão alteradas significativamente, sendo previsto apenas seu monitoramento dos níveis de emissão de ruído e vibrações, para a confirmação do panorama previsto. A movimentação de máquinas e equipamentos também prevê a adoção de medidas de segurança, como a realização de manutenções periódicas e abastecimento em áreas específicas dotadas de bacias para contenção de produtos decorrentes de eventos acidentais.

As alterações locais (ADA e AID) com a implantação das obras se farão sentir em seu sistema hidrodinâmico, notadamente pela possibilidade de contaminação dos corpos hídricos superficiais do entorno. Para uma análise desses efeitos sobre o meio no decorrer da operação, deverão ser analisados os sistemas de controle e monitoramento previstos neste estudo, sem os quais a situação de sua implantação poderá ser  mais impactante.

Na implementação das ações de controle e mitigação dos impactos, entende-se que, para os componentes do meio físico, a condição ambiental no entorno do empreendimento, ou seja, na AID, não deve sofrer alterações significativas com relação à sua condição atual, para tanto, são previstos programas de acompanhamento e monitoramento para verificação da eficácia das ações adotadas, as quais podem ensejar ações complementares ou mesmo implementação de medidas ambientais adicionais ou corretivas.

As condições futuras da AID para o meio físico sem a implantação das obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP serão dependentes diretamente dos usos futuros dessa área. A qualidade da água, do solo e do ar está diretamente ligada a ocupação local que atualmente é caracterizada pela alta taxa de urbanização e que, consequentemente, vem pressionando os ambientes naturais remanescentes, por meio da supressão de vegetação, exposição de solos, lançamento de efluentes líquidos irregulares e disposição inadequada de resíduos.
Além disso, a não implantação do empreendimento, para um futuro próximo, afetará negativamente as condições sociais da região, uma vez que o aumento populacional local é um fator agravante tanto para os usuários da rodovia BR 101 quanto para os habitantes das comunidades lindeiras.
Este fato decorre do presuposto que o aumento do fluxo de veículos, ciclistas e pedestres no trecho ora em estudo, sem as obras de melhorias propostas, aumentará a incidência de congestionamentos, e sobretudo de acidentes, afetando os usuários e as comunidades da região.
Em se mantendo o padrão de uso e ocupação atual, avalia-se que a tendência é a lenta e gradual degradação das áreas lindeiras em termos da modificação do padrão de drenagem e, em decorrência das fragilidades intrínsecas desses terrenos associado à ocupação urbana inadequada, podendo ser potencializados os efeitos dos processos erosivos, com conseqüente carreamento de material terroso e resíduos sólidos domésticos para os corpos hídricos ali existentes e processos de assoreamento localizados.

Considera-se, porém, que a partir das medidas e programas ambientais apontados para este estudo durante a implantação do empreendimento, as condições das águas superficiais, e consequentemente, os processos de dinâmica superficial, não deverão ter alterações significativas, podendo inclusive serem reordenadas de forma a evitar impactos ambientais nas fases de implantação e operação do empreendimento. 

As medidas preventivas, de controle e de mitigação dos impactos sobre os cursos d’água e sobre os solos estarão consubstanciadas nos programas de Monitoramento da Qualidade da Água nos corpos hídricos e de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos. Essas medidas consistirão basicamente, na adoção de procedimentos permanentes para evitar que ocorram vazamentos e ou eventos acidentais, o lançameto inadequado de efluentes líquidos e de resíduos sólidos, além de procedimentos para o controle de processos erosivos.

Similarmente à fase de implantação das obras, alguns programas ambientais deverão ser implementados na fase inicial de operação, na qual as ações de controle relacionadas ao monitoramento da qualidade da água e do solo, possam ser verificadas também nesta fase, de modo a avaliar a efetividade das medidas adotadas, o que servirá de base para a verificação da necessidade da adoção de medidas de controle adicionais ou de medidas corretivas, em decorrência de eventos de contaminação ou poluição dos componentes mencionados (água e solo), o que pode ocorrer inclusive devido a eventos acidentais. Nesta situação, deverão ser avaliados efeitos da operação da rodovia.

· Prognóstico do Meio Biótico

Os ambientes situados na ADA e AID das obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP e que ainda preservam suas características naturais, representados por formações de florestas ombrófilas, condicionaram os estudos de alternativas locacionais para o eixo da nova pista, sendo minimizadas as atividades de supressão de vegetação e intervenções em áreas legalmente protegidas como as áreas de preservação permanente (APP).

Em linhas gerais, os principais eventos de instabilidade ecológica dos ambientes iniciar-se-ão com as atividades de supressão de vegetação secundária, podendo ocasionar alterações nos habitats, alterações na dinâmica populacional de povoamentos faunísticos, comprometimento da qualidade ambiental de fragmentos e degradação da paisagem. Esses efeitos adversos, se não controlados, mitigados ou compensados, podem ser potencializados e resultar em impactos relevantes em termos de alteração da qualidade ambiental dos ecossistemas naturais, afetando os fatores do meio biótico.

Por outro lado, a implantação das obras e operação da BR 101/SP, assim como qualquer outro empreendimento linear, produzirão uma carga de efeitos negativos e positivos aos ecossistemas naturais da sua área de influência funcional, sendo que a criticidade e magnitude destes efeitos irão depender dos métodos, tecnologias e medidas de controle a serem adotadas durante a execução das obras e operação da rodovia. Em relação aos aspectos positivos, ressalta-se a consolidação de práticas preservacionistas a serem aplicadas nos ambientes naturais lindeiros por meio de programas de monitoramento e reposição florestal.

Neste cenário, a partir do diagnóstico ambiental das áreas de influência e a constatação da ocorrência de ecossistemas naturais relevantes, serão propostas no EA um conjunto de medidas de controle ambiental voltado notadamente à conservação da flora e fauna locais, bem como da manutenção dos processos ecossistêmicos locais, baseados em práticas de manejo de espécies e inserção de técnicas ambientais nas atividades de construção da nova pista, com o compromisso de limitar as intervenções previstas nas áreas previamente autorizadas pelos órgãos ambientais e necessárias ao empreendimento.

Associado a este conjunto de medidas, programas de controle e compensação ambiental serão estruturados, com o intuito de minimizar as adversidades e maximizar os benefícios gerados a todos componentes potencialmente sujeitos às intervenções do empreendimento.

Para o componente Flora serão estruturados programas de conservação, resgate, reposição florestal e monitoramentos, centrados no objetivo de garantir a estabilidade ecológica dos ambientes de fragmentos secundários ombrófilos ocorrentes nas áreas de influência, bem como o patrimônio genético da biodiversidade específica.

O componente Fauna também será estruturado com programas de conservação, resgate e monitoramento para as fases de implantação e operação das obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP, com objetivo principal de garantir diversidade faunística regional e manutenção da dinâmica populacional de povoamentos faunísticos, com ênfase nos elementos das biotas terrestre e aquática.

A partir da implementação de todas essas ações busca-se que a condição ambiental nos ambientes naturais no entorno do empreendimento seja mantida e que não sofram alterações significativas, tendo o respaldo legal e institucional de práticas preservacionistas.

O cenário prognóstico sem a implantação do empreendimento, aponta para as áreas de estudo uma potencial ocupação urbana, com os mesmos padrões atuais, que não absorveriam os conceitos dos programas ambientais de controle e de compensação (reposição florestal), que preservariam os principais ambientes naturais da região, como remanescentes de flortestas ombrófilas. Do ponto de vista regional, tais ambientes naturais são referências ecológicas regionais e a ausência de diplomas reguladores de conservação e proteção converge para uma progressiva erradicação destes ambientes por intervenções antrópicas desordenadas, como vem ocorrendo até então.

· Prognóstico do Meio Socioeconômico

As principais alterações referentes aos aspectos do meio socioeconômico estão ligadas à própria instalação do empreendimento, que concomitantemente apresentará impactos positivos e negativos. Tem-se que este tipo de empreendimento acaba por constituir-se em um polo local de criação de empregos diretos, indiretos e efeito-renda à população, sobretudo, do município, bem como se reveste num grande consumidor de insumos da construção civil, podendo aquecer o mercado local e regional (município de Ubatuba), ambos considerados como positivos na avaliação dos impactos.

Neste prognóstico deve-se também apontar os efeitos negativos associados a implantação do empreendimento, entre os quais se destacam a alteração do uso e ocupação territorial (alteração da paisagem) e a desapropriação e reassentamento de população inserida na ADA. O primeiro, apreendido pela percepção dos moradores locais, da região e pessoas que por ali trafegam, tende a ser minorada por se tratar de uma readequação e ampliação do leito de estrada já existente, ainda assim, considerado de média magnitude por afetar em alguns pontos, a vegetação secundária em estágios distintos de regeneração natural, além do deslocamento das residências inseridas na ADA do empreendimento, este sendo mais significativo para as pessoas por ele afetadas, pois a moradia carrega consigo algo simbólico, que ultrapassa os aspectos financeiros.

Cabe considerar que as famílias locadas na faixa de domínio da rodovia estão situadas em áreas de risco, por terem invadido áreas designadas a União e sujeitas constantemente a acidentes rodoviários. O Programa de Indenização, Reassentamento e Desapropriação, a ser elaborado e implantado, buscará minimizar o impacto de relocação destas famílias, oferecendo alternativas para a população atingida, mesmo aquela que esteja ocupando faixa de domínio. 
Assim também se dará os impactos relacionados a alteração no uso e ocupação territorial, uma vez que em área diagnosticada a partir da verificação da Lei n.º 10.019, de 3 de julho de 1998, que dispõe sobre o Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro, define que a maior parte da área afetada pelo empreendimento se encontra em Z5.
A Z5 se refere à Zona que apresenta a maior parte dos componentes dos ecossistemas primitivos degradada ou suprimida e a organização funcional destes eliminada, refere-se justamente a zona com menores restrições ambientais.
A AID, definida como uma faixa marginal de 200m a partir dos limites da faixa de domínio, pode ser caracterizada em linhas gerais, como bastante antropizada, urbanizada e com uma diversidade significativa de tipos de uso e ocupação do solo. Observa-se a forte urbanização na porção leste da rodovia, dada a sua maior proximidade com as praias e seu maior distanciamento das áreas com restrições ambientais. A densidade populacional é menor a Oeste, onde se verificam áreas com trechos de vegetação secundária mescladas por usos urbanos consolidados, inconsolidados, capoeiras, campos antrópicos e equipamentos urbanos.

A ADA se apresenta mais intensamente antropizada, destituída de suas feições originais, apresentando campos antrópicos e capoeiras, típicos de áreas modificadas pelas ações humanas, bem como cerca de 100 residências e alguns estabelecimentos comerciais.

Embora as modificações ambientais passíveis de ocorrência com a implantação das obras de Adequação e Duplicação da rodovia BR 101/SP sejam significativas, conforme exposto anteriormente, sua instalação deverá proporcionar alguns benefícios socioeconômicos além dos já citados acima, como a melhoria na acessibilidade e fluidez do tráfego no âmbito local, regional e interestadual, além da redução significativa nos acidentes entre pedestres, ciclitas e veículos automotores.
A partir dessas constatações e de todas mencionadas na avaliação de impactos do meio socioeconômico serão propostas no EA, diversos planos e ações de controle e mitigação dos impactos, privilegiando sempre implicar em benefícios para a população direta e indiretamente afetada, seja pela contratação preferencial de mão-de-obra local, pela compra de insumos da construção civil no município, seja pela implantação de programas sociais direcionados as comunidades afetadas.

As condições futuras da AID sem implantação do empreendimento serão dependentes diretamente dos usos futuros dessa área. Atualmente o uso predominante constitui-se em áreas antrópicas e semi-antrópicas, caracterizadas pela alta taxa de urbanização, que vem pressionando os ambientes naturais remanescentes. Em se mantendo o padrão de uso e ocupação atual, avalia-se que a tendência é a lenta e gradual degradação das áreas lindeiras em termos da modificação do padrão da paisagem, com a substituição dos remanescentes pela ocupação residencial e comercial.

Na implementação de todos os programas e ações previstas, busca-se que a população atingida direta ou indiretamente pelo empreendimento possa adquirir condições melhores do que aquelas existentes na fase anterior às obras, e quando desta impossibilidade, que se busque a equiparação ao status anterior por meio de tais medidas.
A apresentação dos atributos dos impactos da rodovia sobre o meio ambiente, nas fases de implantação e operação, conforme solicitada no Termo de Referência do Ibama, tais como temporalidade, abrangência etc., serão tratados nos item 7.2 – Identificação dos Impactos Ambientais, a seguir.

7.2 – Identificação dos Impactos Ambientais

O presente subitem apresenta a identificação de impactos ambientais da Adequação e Duplicação da BR 101/SP. A metodologia de avaliação de impacto está descrita a seguir e foi desenvolvida pela equipe executora do EA. Estes impactos estão apresentados para cada um dos meios: físico, biótico e socioeconômico, sendo que a avaliação, como se verá na metodologia abaixo, apresentará para cada impacto prognosticado os seus aspectos potenciais, citando posteriormente as medidas de mitigação, reabilitação ou compensação propostas para o mesmo. As medidas mitigadoras e ou compensatórias serão descritas detalhadamete no item 8.
· Metodologia de Identificação dos Impactos e Critérios Adotados

A identificação e avaliação dos impactos ambientais são feitas para as etapas de implantação e operação do empreendimento, considerando-se o conhecimento das potencialidades e das fragilidades naturais da região e as alternativas de engenharia estudadas para o mesmo. A avaliação de impactos ambientais é baseada na conjunção das informações constantes no diagnóstico ambiental e na descrição do empreendimento, associadas ao prognóstico da tendência de qualidade ambiental segundo a hipótese de não realização do empreendimento.

O processo de identificação de impactos das obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP levou em conta todos os aspectos ambientais caracterizados no diagnóstico e as diversas ações decorrentes do empreendimento, nas etapas de Implantação e Operação, que interagem com esses aspectos de diversas formas.

Segundo a legislação aplicável, as intervenções no ambiente, chamadas de impacto ambiental, são quaisquer alterações das propriedades socioeconômicas, físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causadas por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetem:

- A saúde, a segurança e o bem estar da população;

- As atividades sociais e econômicas;

- As biotas terrestre e aquática;

- As condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; e
- A qualidade dos recursos ambientais.

A metodologia adotada para a identificação dos impactos caracteriza-se pela interação entre os fatores analisados nos capítulos anteriores, como registra a Figura 7.2-1.
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                Figura 7.2-1 –Interação de fatores na identificação de impactos
Os fatores que interagem na identificação de impactos são:

- Caracterização do Empreendimento, que deve fornecer a localização, os acessos, as tecnologias e os parâmetros a serem utilizados no processo produtivo, áreas de apoio, equipamentos e mão-de-obra, entre outros, que se constituem nos fatores potencialmente causadores de impactos benéficos ou adversos nas fases de implantação e operação.

- Definição das Áreas de Influência, baseada no conhecimento do empreendimento, ou seja, o alcance geográfico dos impactos, desde o âmbito regional até o local;

- Conhecimento Dinâmico Diagnóstico nessas áreas de influência, considerando os parâmetros ambientais dos meios físico, biótico e socioeconômico, de modo a aprender como eles poderão ser alterados pelas características do empreendimento;

- Condicionantes Legais nos âmbitos ambiental e territorial, verificando se os efeitos do empreendimento sobre o meio ambiente estarão adequados aos parâmetros definidos; e

- Projetos Co-localizados, sejam econômicos, viários, ambientais ou de infra-estrutura, entre outros, que possam interagir com o empreendimento nesse espaço e região específicos, causando impactos conjuntos, ou seja, sinérgicos ou cumulativos, adversos ou benéficos.

A consideração e interrelação entre esses fatores permite a apreensão de toda a gama de impactos potenciais associados, assim como sua avaliação e identificação de medidas ambientais para evitá-los, mitigá-los ou compensá-los. Com base nessa metodologia, são identificados os impactos ambientais segundo as seguintes escalas:

- Macroregional do Litoral Norte Paulista: contempla o alcance da repercussão dos investimentos e efeitos socioambientais decorrentes das obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP;

- Local: contempla áreas de influência direta e diretamente afetada do empreendimento, onde se prevê a ocorrência de impactos nos diferentes aspectos ambientais analisados.

Para cada caso, serão propostas medidas destinadas a prevenir, mitigar e ou compensar esses impactos, a ser consubstanciadas no item 8 do EA, proporcionando assim, uma visão abrangente das repercussões do empreendimento como um todo, em suas várias etapas, assim como das ações necessárias para torná-lo ambientalmente adequado.
Assim, cada impacto é identificado, em termos qualitativos ou quantitativos, segundo os atributos de identificação descritos no Tabela 7.2-1, em conformidade com o TR do Ibama para o empreendimento.
A partir desta identificação e apresentação de suas justificativas técnicas, cada impacto é novamente avaliado agora de acordo com os atributos de avaliação, também apresentados no Tabela 7.2-1, convergindo finalmente para a avaliação da magnitude do impacto, contemplando as possibilidades de aplicação e eficiência das medidas de controle ambiental propostas.

A seguir serão descritos, detalhado e distintamente para os meios físico, biótico e socioeconômico, os impactos sobre cada fator ambiental relevante, identificado no diagnóstico ambiental do EA, bem como as medidas necessárias para o seu controle, justificando assim, a definição da magnitude de cada impacto. 

Tabela 7.2-1 – Definição dos atributos de identificação e avaliaçãos dos impactos ambientais

	Atributos de Identificação
	Descrição dos Atributos de Identificação

	Natureza
	- Positivo (P): a ação resulta na melhoria da qualidade de um fator ou parâmetro ambiental.

- Negativo (N): a ação resulta em dano à qualidade de um fator ou parâmetro ambiental.

	Incidência
	- Direto (D): resultante de uma simples relação de causa e efeito.

- Indireto (I): resultante de reação secundária em relação à ação, ou quando é parte de uma cadeia de reações.

	Temporalidade
	- Imediato/Curto Prazo (CP): efeito (impacto) surge no instante em que se dá a ação.

- Médio/Longo Prazo (MP): efeito (impacto) surge certo tempo após a ação. 

	Abrangência Territorial
	- Local (L): impactos restritos ao próprio sítio e imediações, onde se dá ação;

- Regional (R): impactos se fazem sentir além do entorno do sítio onde se dá a ação.
- Disperso (D): impactos se fazem sentir além do sítio e entorno onde se dá a ação.

	Probabilidade de Ocorrência
	- Certo (C): quando os efeitos têm ocorrência definida.

- Provável (P): existe uma probabilidade de controle ou eliminação dos impactos.

	Duração 
	- Temporária (T): efeitos apresentam duração determinada.

- Permanente (P): efeitos não cessam num horizonte temporal conhecido.

	Reversibilidade
	- Reversível (R): parâmetro ambiental afetado retorna às condições originais, quando cessada a ação modificadora.

- Irreversível (I): parâmetro ambiental afetado não retorna às condições originais em prazo previsível, cessada a ação modificadora.

	Forma da Interferência
	- Causadora (C): a interferência proposta causa o impacto.

- Ampliadora (A): a interferência proposta amplia os impactos atuais.

	Magnitude
	- Alta (A): impacto apresenta alto grau de incidência sobre o parâmetro ambiental

- Média (M): impacto apresenta médio grau de incidência sobre o parâmetro ambiental

- Baixa (B): impacto apresenta baixo grau de incidência sobre o parâmetro ambiental

	Atributos de Avaliação
	Descrição dos Atributos de Avaliação

	Possibilidade de Aplicação de Medidas
	- Sim (S): possibilidade real de aplicação de medidas mitigadoras e ou compensatórias

- Parcial (P): possibilidade parcial de aplicação de medidas, ou seja, ainda restarão efeitos não desejados e

- Não (N): impossibilidade de aplicação de quaisquer medidas.

	Relevância

(Síntese Geral)
	- Alta (A): alto grau de relevância do impacto em relação aos demais e à possibilidade de aplicação de medidas 

- Média (M): médio grau de relevância do impacto em relação aos demais e à possibilidade de aplicação de medidas

- Baixa (B): baixo grau de relevância do impacto em relação aos demais e à possibilidade de aplicação de medidas


· Descrição Detalhada dos Impactos sobre os Fatores Ambientais
· Impactos Ambientais sobre os Fatores Ambientais do Meio Físico

A - Fase de Implantação

a) Alteração da Qualidade do Ar

Atividades Associadas
Este impacto está associado às atividades de implantação da Adequação e Duplicação da BR 101/SP, incluindo as obras de terraplanagem; abertura de acessos para as frentes de serviços, remoção e transferência de material escavado, transporte de material (emissões difusas); operação de veículos e máquinas; instalação e mobilização de canteiro de obras, obras de edificações e obras civis auxiliares (sistema de canalização e tratamento de águas, estação de tratamento de efluentes industriais e esgotos, sistema hidro-sanitário), obras de terraplanagem e supressão de vegetação.

Avaliação do Impacto:

O principal poluente emitido na fase de implantação do empreendimento será o material particulado, devido às operações de movimentação de terra e ressuspensão eólica. As emissões de material particulado devido à ressuspensão, associadas ao arraste eólico, são relevantes se considerado que as partículas emitidas serão provenientes principalmente das áreas onde ocorrerá terraplanagem para a construção das unidades produtivas e acessos. Na incidência de ventos fortes em períodos secos, os impactos provocados por estas emissões serão agravados, devido ao aumento da emissão de partículas por ressuspensão.

É importante destacar que este tipo de emissão de material particulado está exclusivamente relacionado com a etapa de implantação do empreendimento, quando a movimentação de terra, obras civis, terraplanagem, dentre outras operações, tornarão as superfícies susceptíveis ao arraste eólico. Após a construção das unidades operacionais e acessos, a recomposição ou pavimentação dessas superfícies eliminará tais emissões.

As atividades de terraplanagem e a operação de veículos em vias não pavimentadas são operações freqüentes na etapa de implantação do empreendimento e apresentam potencial de emissão de material particulado. Tais fontes emissoras são facilmente identificadas e delimitadas, proporcionando ações eficazes de gestão para o controle desses aspectos, sendo a umectação o principal mecanismo de controle. Assim, os impactos de alteração da qualidade do ar acarretada por essas atividades foram avaliados como de baixa magnitude.

As atividades de terraplanagem e de operação de veículos também provocam emissões de gases de combustão provenientes dos escapamentos dos veículos. Todavia, esse incremento de emissões proveniente de fontes móveis que circularão na área da Adequação e Duplicação da BR 101/SP não apresenta potencial perceptível de alteração da qualidade do ar das áreas de influência. Assim, o impacto de alteração da qualidade do ar, associado às emissões de gases de combustão provenientes de fontes móveis, foi também considerado como de baixa magnitude.

O impacto é negativo (N), direto (D), de curto prazo (CP), disperso (D), de ocorrência certa (C), temporário (T), reversível (R), de interferência causadora do impacto (C) e baixa magnitude (B).

Medidas Ambientais Associadas

- Umectação das vias internas de acesso, pavimentadas e não pavimentadas;

- Definição de limites de velocidade de veículos nas vias de tráfego;

- Permissão de circulação apenas para veículos autorizados nas áreas envolvidas;

- Estabelecimento de programa de manutenção dos caminhões e máquinas móveis dotados de motores diesel, visando ao permanente enquadramento da frota nos padrões 1 ou 2 da escala de Ringelmann; e

- Recomposição da vegetação das superfícies expostas após a finalização das obras.

Programas Ambientais Associados
- Programa de Monitoramento e Controle da Poluição Atmosférica

Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto é baixo (B).

b) Alteração do Nível de Pressão Sonora

Atividades Associadas

Durante a fase de implantação da duplicação da BR-101/SP, o tráfego de veículos aumentará e surgirão novas fontes geradoras de ruídos relacionadas às construções civis, à terraplanagem, à supressão de vegetação e outros processos, alterando as condições acústicas locais. 

Avaliação do Impacto:

O registro deste impacto se dará nas fases de pré-implantação, construção e operação da rodovia, abrangendo as áreas de canteiros, faixas de domínio e os arredores das variantes, com diferentes graus de importância. Nas fases de pré-implantação e construção, as principais fontes de ruídos serão os equipamentos utilizados durante as obras, com especial destaque para a execução de terraplenagem, cortes e aterros e as explorações de jazidas de solos e caixas de empréstimo, que atingirão, além dos operários em atividade, também a população residente nas proximidades. 

A emissão de ruídos representa ainda, nestas fases, impacto temporário sobre os indivíduos da fauna local que, pela própria mobilidade, se afastarão do incômodo durante a duração das operações mais ruidosas.

Os níveis de ruídos decorrentes da operação da rodovia devem obedecer aos níveis máximos adotados pelo Federal Highway Administration dos Estados Unidos, cujos valores são abaixo transcritos no Tabela 7.2-2.
Tabela 7.2-2 - Níveis de Ruído de Projeto (Federal Highway Administration)

	Atividades
	Níveis de Ruído - Leq (db A)

	A = teatros, parques, distritos históricos, áreas abertas
	57 (exterior)

	B = áreas de recreação e esportes 
	67 (exterior)

	C = terras trabalhadas
	72 (exterior)

	D = terras não trabalhadas
	x-x-x-x

	E = residências, hotéis, escolas, igrejas, bibliotecas e hospitais
	52 (exterior)


Com a duplicação da rodovia, a emissão de ruídos, bem como de gases, deverá retornar a um nível, provavelmente, pouco abaixo do atual, uma vez que a duplicação provocará um “desafogo” do tráfego, o que aumentará a velocidade média, principalmente dos caminhões, fazendo com que os mesmos se aproximem da faixa de menor emissão (60 km/h).

O impacto será negativo (N), direto (D), de curto prazo (CP), Local (L), de ocorrência certa (C), temporário (T), reversível (R), de interferência causadora do impacto (C) e baixa magnitude (B).

Medidas Ambientais Associadas

- Emprego de barreiras redutoras de ruídos e circulação dos gases;
- Planejamento para o transporte de materiais e equipamentos, evitando-se os horários de pico e o período noturno na rodovia;

- Controle do teor de umidade do solo, a partir de aspersões periódicas nos acessos às obras; e

- Utilização de equipamentos de segurança, como máscaras, botas, fones de ouvido, luvas, capacetes, etc., pelos funcionários das obras.

- Monitoramento dos níveis de efluentes e ruídos das descargas dos motores a combustão, ao longo da rodovia;

- Controle e manejo das velocidades médias e níveis de emissões dos veículos nas rodovias direta e indiretamente beneficiadas; e

- Divulgação de resultados do monitoramento e controle da rodovias às comunidades locais.

Programas Ambientais Associados
- Programa de Monitoramento de Ruídos
Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva (S) da aplicação das medidas (preventivas, de controle, mitigadoras e de remediação), bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto é baixo (B).

c) Alteração das Propriedades Físico-Químicas do Solo

Atividades Associadas

Este impacto está associado às atividades de abastecimento, manutenção e operação de veículos e máquinas; circulação de veículos e equipamentos; instalação e operação de canteiro de obras (incluindo equipamentos, materiais, depósitos de materiais, escritórios e demais instalações); instalação e operação de equipamentos de infraestrutura básica provisória para atender ao canteiro (esgotamento sanitário e abastecimento de água); instalação e operação de unidades de infraestrutura básica de apoio às obras (estacionamentos, área de separação de resíduos, separador de água e óleo, central de concreto); supressão de vegetação; obras de terraplanagem e construção ou adequação de estradas de acessos e serviços e exploração de áreas de empréstimo.

Avaliação do Impacto:

Os resíduos sólidos a serem gerados corresponderão, conforme Norma ABNT 10.004/04, a:

- Resíduos inertes de obra (entulhos - classe IIB);

- Resíduos domésticos (classe IIA) provenientes de estruturas de apoio como escritórios, refeitórios, almoxarifado etc. (restos de alimentos, papel de limpeza e similares) e dos sanitários (papéis higiênicos e similares), de serviços, varrição; e

- Resíduos perigosos (classe I): oleosos e produtos provenientes do abastecimento, manutenção e operação de veículos e equipamentos, bem como panos, estopas e papéis contaminados. 

As obras de terraplanagem também alteram as características físicas do solo. Recomenda-se que o solo superficial seja armazenado de forma a permitir seu reaproveitamento posterior para recuperação de áreas degradadas ou para utilização em áreas objeto de reflorestamento, por exemplo. A supressão da cobertura vegetal também poderá alterar as propriedades físicas dos solos em razão da vegetação ter a função de proteção natural desses solos. 

O impacto será negativo (N), direto (D), de curto prazo para manifestação (CP), local (L), de provável ocorrência (P), permanente (P), irreversível (I), interferência ampliadora do impacto (A) e de média magnitude (M).
Medidas Ambientais Associadas

Como ação de controle deste impacto recomenda-se que todos os equipamentos estacionários sejam instalados com sistemas de contenção ou bacias impermeabilizadas, de modo a evitar que eventuais vazamentos se propaguem para além das áreas de operação ou atinjam o solo. Para situações em que o derramamento venha a ocorrer mesmo com a implantação das medidas supracitadas, a medida corretiva será a remoção da parte do solo que recebeu o vazamento e a destinação adequada do mesmo para aterro industrial devidamente licenciado, por exemplo. 

Deverão ser adotadas as seguintes medidas de mitigação:

- Destinação adequada de efluentes domésticos, de oficinas e de resíduos sólidos;
- Implantação de sistemas para coleta e destinação adequadas de águas pluviais eventualmente contaminadas (cargas difusas);

- Os resíduos oleosos serão encaminhados para aterros industriais licenciados;

- Em relação às embalagens decorrentes dos equipamentos e materiais que serão utilizados nesta fase, estes poderão ser encaminhados para reciclagem e/ou coleta seletiva;

- Os resíduos inertes deverão ser encaminhados para aterro de resíduos inertes licenciado;

- Nos locais de abastecimento, oficinas, canteiros, estão previstas a impermeabilização do piso e a instalação de caixas separadoras de água/óleo na rede de drenagem;

- Os efluentes domésticos deverão ser direcionados a rede de esgoto municipal.

Programas  Ambientais Associados

- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas:

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva (S) da aplicação das medidas (preventivas, de controle, mitigadoras e de remediação), bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto é baixo (B).

d) Alteração do Relevo Natural 

Atividades Associadas:

Este impacto está relacionado às atividades das obras de terraplanagem (corte e aterro), construção ou adequação de estradas e acessos e serviço, escavação de fundações, obras de edificações, instalação de canteiro de obras (incluindo equipamentos, materiais, depósitos de materiais, escritórios e demais instalações), instalação de infraestrutura básica provisória para atender ao canteiro (esgotamento sanitário e abastecimento de água); instalação de unidades de infraestrutura básica de apoio às obras (estacionamentos, área de separação de resíduos, separador de água e óleo, central de concreto) e exploração de áreas de empréstimo.

Avaliação do Impacto:

A alteração do relevo durante a fase de implantação resulta na descaracterização morfológica da área decorrente das atividades descritas acima. Os responsáveis pelo surgimento desse impacto serão os trabalhos de terraplenagem, particularmente quando realizados em áreas suscetíveis ao fenômeno, ainda mais quando os serviços forem executados em períodos de maior pluviosidade. Esse impacto será sentido não só ao longo da área diretamente afetada pela construção da nova pista, e principalmente, junto às áreas de obtenção de materiais de construção (jazidas e áreas de empréstimo).
O impacto é negativo (N), direto (D), de curto prazo (CP), Local (L), de ocorrência certa (C), permanente (P), ireversível (I), de interferência ampliadora do impacto (A) e baixa magnitude (B).
Medidas Ambientais Associadas:

- Otimização dos projetos geométricos e de terraplenagem, de modo a evitar grandes intervenções em áreas mais frágeis, do ponto de vista da erodibilidade, procurando, ao máximo, compensar cortes e aterros, reduzindo necessidades de empréstimos e bota-foras.

- Posicionamento do greide preferencialmente nas camadas do horizonte B dos solos, que são, usualmente, os menos suscetíveis aos processos erosivos.

- Desenvolvimento de estudos e projetos de proteção ambiental (drenagem e revestimento vegetal) de boa qualidade para os taludes de cortes e aterros. No caso de revestimento vegetal, priorizar espécies locais, procurando consorciar gramíneas e leguminosas. 

- Programação dos serviços de terraplenagem levando em consideração os elementos climáticos, de modo que sejam evitados trabalhos nos meses mais chuvosos.

- Implantar, rigorosamente, elementos de drenagem previstos em projeto,

- Executar proteção vegetal imediatamente após construção de cada elemento de terraplenagem (cortes, aterros). Em casos de cortes altos, fazer a proteção imediatamente após a construção de cada segmento (banquetas);
- Corrigir imediatamente processos erosivos incipientes, nos taludes de cortes e aterros.

- Sistema de monitoramento e conservação das estruturas de drenagem e proteção vegetal.
Programas Ambientais Associados
- Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos;
- Plano Ambiental de Construção;
- Programa de Controle de Supressão de Vegetação.
Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Durante o período de operação esse impacto terá seus efeitos extremamente reduzidos, desde que os serviços de manutenção rodoviária não sejam negligenciados. Entretanto, mesmo durante o período de construção, ele não deve provocar alterações que possam comprometer de forma marcante a qualidade ambiental, uma vez que tem abrangência local e duração temporária.

e) Aumento de Processos Erosivos 

Atividades Associadas:

Este impacto está associado à instalação de canteiro de obras (incluindo equipamentos, materiais, depósitos de materiais, escritórios e demais instalações); instalação de infraestrutura básica provisória para atender ao canteiro (esgotamento sanitário e abastecimento de água); instalação de unidades de infraestrutura básica de apoio às obras (estacionamentos, área de separação de resíduos, separador de água e óleo, central de concreto); supressão de vegetação; obras de terraplanagem e construção ou adequação de estradas de acessos e serviços e exploração de áreas de empréstimo.

Avaliação do Impacto

Estas atividades previstas para a implantação da duplicação da BR-101/SP deverão modificar as taxas de infiltração das águas pluviais devido, principalmente, à compactação e impermeabilização do terreno em determinados pontos, podendo ampliar a velocidade e, conseqüentemente, o potencial erosivo do escoamento superficial nos terrenos. O deflúvio será também modificado pelas alterações da morfologia dos terrenos, bem como por alterações decorrentes da operação do sistema definitivo de drenagem de águas pluviais. 

O impacto será negativo (N), direto (D), de curto prazo para manifestação (CP), local (L), de certa ocorrência (C), permanente (P), irreversível (I), interferência ampliadora do impacto (A) e alta magnitude (A).

Medidas Ambientais Associadas

- Para a minimização do impacto identificado deverão ser previstas medidas de proteção das áreas com solos expostos e de contenção do carreamento de sedimentos. 
- Para mitigar a ocorrência dos processos erosivos recomenda-se que eventuais obras necessárias sejam realizadas, preferencialmente, durante o período de estiagem. Além desta medida, quaisquer trabalhos de escavação devem ser acompanhados de obras de drenagem superficial e implantação de desvios e controle do escoamento superficial e implantação de dispositivos de redução da energia das águas drenadas.
- O material a ser removido deverá ser disposto de forma adequada.

- Monitoramento contínuo das áreas de intervenção, a fim de verificar eficácia das medidas propostas. 

Programas Ambientais Associados
- Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos;

- Plano Ambiental de Construção;

- Programa de Controle de Supressão de Vegetação.
Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva (S) da aplicação das medidas (preventivas, de controle, mitigadoras, compensatórias e de remediação), bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto é médio (M).

f) Alteração da Qualidade das Águas Superficiais 

Atividades Associadas

Este impacto está associado às atividades de abastecimento, manutenção e operação de veículos e máquinas; circulação de veículos e equipamentos; instalação e operação de canteiro de obras (incluindo equipamentos, materiais, depósitos de materiais, escritórios e demais instalações); instalação e operação de equipamentos de infraestrutura básica provisória para atender ao canteiro (esgotamento sanitário e abastecimento de água); instalação e operação de unidades de infraestrutura básica de apoio às obras (estacionamentos, área de separação de resíduos, separador de água e óleo, central de concreto); supressão de vegetação; obras de terraplanagem e construção ou adequação de estradas de acessos e serviços, exploração de áreas de empréstimo.
Numa segunda situação, durante a operação do empreendimento, considera-se a possibilidade de acidentes com vazamento de cargas, nas proximidades dos cursos de drenagem atravessados, agravando-se quando do envolvimento de cargas perigosas, que podem provocar a contaminação das águas superficiais e subterrâneas.

Avaliação do Impacto

A alteração da qualidade das águas superficiais e subterrâneas durante a implantação do empreendimento ocorrerá associada a:

- Geração e carreamento de material terroso inconsolidado decorrente da retirada da cobertura vegetal, de obras de terraplanagem (escavação e aterros), da construção e adequação de acessos e da implantação de áreas de empréstimo; 

- Geração de efluentes domésticos e resíduos sólidos (inertes, domésticos e de oficinas) provenientes do canteiro de obras, instalações administrativas e destocamento das árvores;
- Geração de resíduos oleosos provenientes do abastecimento, manutenção e operação de veículos e equipamentos; e 

- Vazamentos de produtos químicos decorrentes de eventos acidentais.

Os resíduos sólidos a serem gerados corresponderão, conforme norma ABNT 10.004/04, a:

- Resíduos inertes de obra (entulhos - classe IIB);

- Resíduos domésticos (classe IIA) provenientes de estruturas de apoio como escritórios, refeitórios, almoxarifado etc. (restos de alimentos, papel de limpeza e similares) e dos sanitários (papéis higiênicos e similares), de serviços, varrição; e

- Resíduos perigosos (classe I): oleosos e produtos provenientes do abastecimento, manutenção e operação de veículos e equipamentos, bem como panos, estopas e papéis contaminados.
Com relação à geração e carreamento de material terroso inconsolidado, a deposição seca destas partículas no espelho d’água poderá causar a alteração da qualidade das águas superficiais, mais especificamente o aumento de turbidez e de sólidos em suspensão. 

Este impacto será negativo (N), direto (D), de curto prazo para manifestação (CP), regional (R), de certa ocorrência (C), temporário (T), reversível (R), interferência ampliadora do impacto (A) e de média magnitude (M).

Medidas Ambientais Associadas:

- Planejamento da execução das obras fora de períodos chuvosos, reduzindo a possibilidade de incremento significativo de processos erosivos;

- Construção de drenagem temporária dotada de estruturas de dissipação de energia, caixa de decantação de sólidos com limpezas periódicas, para evitar o carreamento de material terroso e conseqüente assoreamento das drenagens do entorno;

- Minimização do tempo de exposição das áreas sem cobertura vegetal; 

- Destinação adequada dos efluentes domésticos, de oficinas e dos resíduos sólidos conforme descrito anteriormente; 

- Implantação de sistemas para coleta e destinação adequada de águas pluviais eventualmente contaminadas (cargas difusas);

- Os resíduos oleosos serão encaminhados para aterros industriais licenciados;
- Em relação às embalagens decorrentes dos equipamentos e materiais que serão utilizados nesta fase, estes poderão ser encaminhados para reciclagem e/ou coleta seletiva;

- Os resíduos inertes deverão ser encaminhados para aterro de resíduos inertes licenciado;

- Nos locais de abastecimento, oficinas, canteiros, estão previstas a impermeabilização do piso e a instalação de caixas separadoras de água/óleo na rede de drenagem;

- Os efluentes domésticos deverão ser direcionados a rede de esgoto municipal.

Programas Ambientais Associados
- Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e Efluentes Líquidos,
- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e
- Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas:

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade parcial (P) da aplicação das medidas (preventivas, de controle, mitigadoras, compensatórias e de remediação), bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto é baixo (B).

g) Assoreamento dos Cursos d’Água 

Atividades Associadas:

Impacto associado à instalação de canteiro de obras e infraestruturas básicas provisória (esgotamento sanitário e abastecimento de água) e de apoio às obras (estacionamentos, área de separação de resíduos, separador de água e óleo, central de concreto); supressão de vegetação; obras de terraplanagem e construção ou adequação de acessos e exploração de áreas de empréstimo.

Avaliação do Impacto

O assoreamento é causado pela deposição de sedimentos ou material terroso carreado nos canais fluviais assim como nas planícies adjacentes. Este impacto é decorrente da ampliação do potencial erosivo do escoamento superficial promovido pelas atividades mencionadas. Os processos de assoreamento dos cursos d’água ocorrem durante a época de chuvas, devendo sua intensidade ser reduzida após realização da implantação do empreendimento. Este impacto será negativo (N), indireto (I), de médio prazo para manifestação (MP), local (L), de provável ocorrência (P), temporário (T), reversível (R), interferência causadora do impacto (C) e de média magnitude (M).

Medidas Ambientais Associadas

Como o impacto decorre do incremento dos processos erosivos, sua ocorrência poderá ser evitada ou minimizada significativamente com implementação de medidas de contenção de erosão nas áreas afetadas pelas obras, apresentadas no impacto Aumento dos Processos Erosivos. Caso ocorra assoreamento, o desassoreamento é a ação corretiva indicada, que poderá ser realizado com máquinas ou manualmente, dependendo das condições da área afetada. 

Programas Ambientais Associados
- Programa de Prevenção e Controle de Processos Erosivos e
- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas
A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva (S) da aplicação das medidas ambientais, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto é baixo (B).
B - Fase de Operação
Nao são esperados impactos nos parâmetros do Meio Físico na Fases de Operação da Adequação e Duplicação da BR 101/SP.
· Impactos Ambientais sobre os Fatores Ambientais do Meio Biótico
A - Fase de Implantação

a) Supressão de Vegetação e Fragmentação de Habitats

Atividades Associadas

Esse impacto encontra-se diretamente associado às etapas de Topografia e Cadastro, Abertura de Acessos e da Faixa de Domínio, Implantação de Canteiros e Alojamentos e Travessia de Cursos de Drenagem. Nestes momentos será removida a vegetação existente dentro dos diferentes setores alvo das ações inerentes a cada etapa supramencionada.

Avaliação do Impacto

A implantação do empreendimento, considerando a Adequação e Duplicação das pistas e instalações associadas, como canteiros de obras, acessos e tubulações em geral, deverá representar intervenção de cerca de 8,2 hectares em vegetação, conforme Tabela 7.2-3. Cerca de 4,8 hectares correspondem às áreas de fragmentos bem estruturados e com elevado grau de regeneração, como no caso do fragmento florestal presente no km 47 da rodovia. No fragmento do km 52 observa-se remanescentes de Tabebuia cassinoides e a intervenção ocorrerá em uma área de cerca de 1,5 hectares.
Tabela 7.2-3 – Quantitativo de intervenção em vegetação.
	Pontos
	Espécies Bioindicadoras
	Grupo Sucessional
	Fisionomia
	Estágio Sucessional
	Quantitativos de intervenção (ha)

	P 01
	Tapirira guianensis,
	Pioneira
	Florestal
	Inicial
	0,55

	
	Cecropia pachystachya
	Pioneira
	
	
	

	
	Alchornea triplinervia
	Pioneira
	
	
	

	
	Tabebuia alba
	Pioneira
	
	
	

	
	Caesalpinia peltophoroides
	Secundária
	
	
	

	P 02
	Ficus benjamina
	Secundária
	Florestal
	Médio
	2,87

	
	Caesalpinia peltophoroides
	Secundária
	
	
	

	
	Jacaranda mimosaefolia,
	Pioneira
	
	
	

	
	Tibouchina granulosa,
	Pioneira
	
	
	

	
	Leucaena sp
	Pioneira
	
	
	

	P 03
	Alchornea triplinervia
	Pioneira
	Florestal
	Médio
	0,28

	
	Caesalpinia sp
	Secundária
	
	
	

	P 04
	Sclerolobium denudatum-
	
	
	
	1,62

	
	Virola oleifera
	
	
	
	

	
	Cecropia hololeuca
	
	
	
	

	
	Jacaranda mimosaefolia
	Pioneira
	
	
	

	
	Erythrina speciosa
	
	
	
	

	
	Tibouchina granulosa
	Pioneira
	
	
	

	
	Alchornea sp
	Pioneira
	
	
	

	
	Pteridium
	
	
	
	

	
	Astrocaryum aculeatissimum
	
	
	
	

	
	Eugenia spp.
	
	
	
	

	P 05
	
	
	Florestal
	Inicial
	1,44

	P 06
	Tabebuia cassinoides
	
	Florestal
	Inicial
	1,44

	Total:                                                                                                                                      8,2 ha


O maior impacto ambiental ligado à intervenção em vegetação refere-se à supressão das matas ciliares dos rios Grande de Ubatuba e Indaiá, de áreas do fragmento  florestal do km 47 e em áreas de caxetal, no km 52. Especialmente para os fragmentos com maior conectividade, que se configuram em importante refúgio de fauna e corredor ecológico, a intervenção ambiental pode acarretar em modificação da estrutura populacional, tanto em espécies da flora quanto da fauna. 

Entretanto, esse dano se caracteriza pela baixa significância em função da pequena área afetada e pode ser mitigado pela implantação de um programa de reflorestamento (Programa de Reposição Florestal) que contemple a formação de uma faixa ciliar florestada junto às margens dos rios Grande de Ubatuba e Indaiá e às margens da rodovia.  

O impacto da supressão da vegetação é negativo (N); direto (D); com ocorrência em curto prazo (CP), pois se manifesta tão logo se inicie as obras de duplicação; de abrangência local (L); com ocorrência certa (C), pois existe probabilidade de controle; permanente (P); irreversível (I); causado pela implantação (C); de Média magnitude (M), pois apesar da supressão de habitas causar a eliminação local de espécies, alguns fragmentos apresentam estruturas já degradadas; de baixa relevância pela dimensão reduzida da área afetada (B); podendo ser parcialmente mitigado pela adoção de medidas ambientais(P). 

Medidas Ambientais Associadas: 

- Os serviços de remoção de vegetação somente poderão ser iniciados por ocasião da obtenção da autorização específica e medidas compensatórias emitidas pelos órgãos ambientais (Ibama, DEPRN) em atendimento à legislação específica. Este procedimento garante o bom andamento das obras sem interferências dos órgãos ambientais e eventual emissão de Auto de Infração Ambiental (AIA);

- Evitar desmatamentos desnecessários, especialmente em formações ciliares.

- Recomposição futura da mata nas margens da rodovia e das matas ciliares dos rios Grande de Ubatuba e Indaiá;

- Resgate da flora e da fauna durante as obras de duplicação;

- Preservação de habitats de maior relevância, como os fragmentos próximos aos rios Grande de Ubatua e Indaiá e ao caxetal.

- Nos casos de ocupação de áreas de preservação permanente (APP) ou outras áreas legalmente protegidas, devem ser obtidas autorizações prévias às intervenções, como no caso do caxetal, cuja exploração está condicionada à Resolução SMA nº 11/92;

- Deverá ser executada delimitação física das áreas constantes nas autorizações para desmatamento, evitando assim supressão desnecessária de vegetação e/ou soterramento de outras áreas e comprometimento de cursos d’água. Esta delimitação poderá ser feita por meio de estaqueamento, barreiras plásticas, fitas de sinalização ou similares;

- Após o desmatamento, a área deverá ser completamente limpa, com a remoção do material vegetal gerado (folhas e galhos), visando a prevenir possíveis obstruções dos dispositivos de drenagem ou possibilidade da ocorrência de fogo. Em hipótese alguma deve-se proceder a queima do material vegetal gerado, por constituir extremo perigo a vegetação circundante;

- O material lenhoso gerado pelo corte da vegetação deverá ser estocado em pilhas de baixa altura, em locais que não ofereçam riscos de acidentes aos trabalhadores. Este material poderá ser doado às prefeituras da região ou dispostos adequadamente;

- A camada de solo vegetal removida deverá ser estocada em local adequado não sujeito a erosão para posterior aproveitamento, constituindo um substrato para o desenvolvimento da cobertura vegetal a ser implantada em outras áreas;

- Acompanhar de forma supervisionada o efetivo cumprimento dos termos de compromisso de recuperação ambiental firmados com o Ibama, que estabelecerão medidas compensatórias referentes às intervenções efetuadas.
Programas Ambientais Associados 

- Plano Ambiental de Construção;

- Programa de Controle de Supressão de Vegetação
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

Os impactos ambientais ligados às atividades de supressão de vegetação e de fragmetação podem ser considerados de baixa relevância, uma vez que haverá supressão em apenas 8,2ha, aproximadamente, contemplando matas ciliares, fragmentos representativos e áreas legalmente protegidas (caxetal), que configuram em importante refúgio para a fauna silvestre e corredor ecológico. 

b) Aumento da Pressão sobre Recursos Florestais

Atividades Associadas

O referido impacto está associado ao período de obras de duplicação da rodovia, bem como ao período de operação da mesma.

Avaliação do Impacto

Este impacto possui ocorrência restrita aos fragmentos representativos onde são previstas intervenções (km 47 e km 52), diretamente relacionado aos operários – nas fases de pré-implantação e de construção – e aos usuários da rodovia – durante sua operação. As formações florestais íntegras que, conquanto não afetadas diretamente pelas obras, tendo em vista as técnicas construtivas, poderão se alvo de extração de recursos vegetais diversos durante a fase de operação da rodovia (i.e., madeira, lenha, plantas medicinais e ornamentais, etc.).

Este impacto gera um novo fator de pressão sobre áreas que, dentro do local em estudo, possuem importância ecológica destacável. No entanto, devido ao grau de antropização de alguns fragmentos e à pressão de ocupação humana existente na região, o mesmo classifica-se como de importância e magnitude baixa na fase de construção, quando o contingente de mão de obra é maior, sendo pouco significativo para as demais fases do empreendimento.
O impacto do aumento da pressão sobre os recursos vegetais é negativo (N); Indireto (I); com ocorrência em curto prazo (CP), pois se manifesta tão logo se inicie as obras de duplicação; de abrangência local (L); com ocorrência provável (P), pois existe probabilidade de controle; permanente (P); reversível (R); causado pela implantação (C); de Média magnitude (M); de baixa relevância (B); podendo ser parcialmente mitigado pela adoção de medidas ambientais. 

Medidas Ambientais Associadas

- Adoção de programa de esclarecimento junto aos operários envolvidos nas obras, à comunidade de entorno à rodovia e aos usuários. Além destas medidas de controle ambiental da fase de implantação, o Programa de Gestão e Supervisão Ambiental da obra, a ser implementado, conterá programas que otimizarão essas medidas.

Programas Ambientais Associados
- Plano Ambiental de Construção;

- Programa de Controle de Supressão de Vegetação.
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avalização do Impacto:

Com possibilidades positivas de aplicação das medidas ambientais (de caráter mitigador) nos impactos de pressão sobre a vegetação e previsão de bons níveis de eficácia das mesmas, a tendência do grau de relevância deste impacto é ser minimizada.

c) Supressão de Exemplares de Espécies Vegetais Imunes ao Corte 

Atividades Associadas

Este impacto está associado às atividades de instalação do canteiro de obras e às obras relativas às obras de Adequação e Duplicação da rodovia BR 101/SP.

Avaliação do Impacto

As atividades de intervenção para implantação das estruturas deverão atingir exemplares de espécies vegetais com proteção especial. Na AID do empreendimento foi registrada presença de Tabebuia cassinoides, legalmente protegida pela Resolução SMA nº 11/92 (Figuras 7.2-2 e 7.2-3). 
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	Figura 7.2-2 – Vista do caxetal presente nas margem direita da BR 101/SP, sentido sul.
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	Figura 7.2-3 -  Exemplares de Tabebuia cassinoides no ponto 05 do km 52.


Na execução das obras de duplicação da rodovia poderão ser feitas pequenas correções no traçado da rodovia para evitar que sejam atingidas aglomerações de caxetas (Tabebuia cassinoides).

Em resumo, trata-se de um impacto negativo (N); direto (D); com ocorrência em curto prazo (CP), pois se manifesta tão logo se inicie as obras de duplicação; de abrangência local (L), pois atinge espécies sob risco e muito importantes na comunidade regional; probabilidade de ocorrência certa (C); duração permanente (P); irreversível (I); causado pela implantação (C); de alta magnitude (A), por se tratarem de espécies imunes ao corte, mas de baixa  relevância (B), em função do reduzido número de indivíduos que podem ser atingidos; podendo ser adotadas medidas que compensem as perdas(S).

Medidas Ambientais Associadas: 

Como principais medidas de caráter preventivo nas atividades de supressão de exemplares de espécies vegetais imunes têm-se:

- Após desmobilização das frentes de trabalhos deverá ser providenciada a recuperação das áreas degradadas;

- Como compensação deverá ser executada, conforme procedimentos descritos no Programa de Reposição Florestal, a recomposição florestal nas margens da rodovia  e nas matas ciliares dos rios Grande de Ubatuba e Indaiá.

- Antes e durante a execução das obras deverá ser executado resgate da flora e formação de banco de sementes e germoplasma, com especial atenção para espécies endêmicas, raras ou de relevante interesse.

Programas Ambientais Associados 

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental;

- Programa de Compensação Ambiental;

- Programa de Reposição Florestal;

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Na ADA foi registrada presença de Tabebuia cassinoides, espécie legalmente protegidas pelo Resolução SMA nº 11/92. No entanto, o número de indivíduos estimado para serem suprimidos é reduzido e, além disso, na execução das obras de duplicação poderão ser feitas pequenas correções no traçado da rodovia para evitar que indivíduos de tais espécies possam ser diretamente afetados.

Sendo assim, considera-se um impacto de baixa relevância (B), em função do reduzido número de indivíduos que podem ser atingidos e pela possibilidade de adoção de medidas mitigadoras e que compensem as perdas.

d) Alteração das Comunidades Bióticas Terrestres

Atividades Associadas

Este impacto está associado às atividades de circulação de veículos e operação de máquinas para instalação do canteiro de obras e das obras de duplicação da rodovia.
Avaliação do Impacto

A alteração da paisagem causada por atividades antrópicas influencia na riqueza e altera o espaço ecológico utilizado pelos elementos da fauna. Devido aos distintos graus de antropização, alguns conjuntos faunísticos apresentam tendências generalistas, enquanto outros se especializam na exploração de habitats mais complexos. Outros tendem a um comportamento intermediário.

Neste sentido, a composição, estrutura e distribuição dos povoamentos faunísticos estão extremamente condicionadas pelas unidades de paisagem que caracterizam as áreas de influência do empreendimento proposto, com a presença de ambientes parcialmente preservados (fragmento km 47) e outros extremamente descaracterizados.
Analisando a paisagem regional, os remanescentes de Floresta Obrófila Densa constituem importantes ambientes mantenedores de bancos genéticos de espécies da flora e de ocorrência da fauna silvestre, incluindo todos os principais grupos de fauna. No entanto, estas áreas encontram-se em grande parte sob interferência antrópica.

Em decorrência disso poderão ser alteradas as relações de abundância das espécies, o que se configura em um impacto negativo (N), direto (D); com ocorrência imediata em curto prazo (CP), pois se manifesta tão logo se inicie a instalação do canteiro de obras; de abrangência regional (R), pois as alterações nas relações de freqüência e abundância podem atingir a comunidade regional; com probabilidade certa de ocorrência (C); permanente (P); irreversível (I); causado pela implantação (C); de média magnitude (M) e média relevância (M), pois o diagnóstico demonstrou que as abundâncias são reduzidas a médias, o que torna possível que a ocupação de novos ambientes seja facilitada; podendo ser parcialmente mitigado pela adoção de medidas ambientais (P).
Medidas Ambientais Associadas: 

- Recomposição da vegetação nas margens da rodovia e das matas ciliares dos rios Grande de Ubatuba e Indaiá; resgate da flora e da fauna durante as obras de duplicação, controles efetivos das APP do reservatório.

Programas Ambientais Associados 

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental;

- Programa de Compensação Ambiental;

Responsabilidade pela Implementação das Medidas 

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Com possibilidades positivas de aplicação das medidas ambientais (de caráter mitigador) nos impactos de alteração nas comunidades bióticas e previsão de bons níveis de eficácia das mesmas, a tendência do grau de relevância deste impacto é ser minimizada (B).

e) Aumento dos níveis de Afugentamento e Atropelamento Fauna Silvestre

Atividades Associadas

Este impacto está associado às atividades de circulação de veículos e operação de máquinas nas etapas de topografia e cadastro, abertura de acessos e da faixa de domínio, implantação de canteiros e alojamentos e travessia de cursos de drenagem.

Avaliação do Impacto

As atividades de limpeza do terreno provocarão a fuga de elementos da fauna para áreas contíguas, gerando desequilíbrio na cadeia trófica dos ambientes receptores. Além disso, é previsto que alguns locais de abrigo da fauna com relativa capacidade de suporte, como os fragmentos florestais no km 47 da BR 101/SP, sejam alterados durante esta ação. Estes efeitos desencadearão em alteração dos ecossistemas locais, aumentando instabilidade ecológica. Por outro lado, atividades de duplicação da rodovia estão associadas a ambientes com alto de antropização.

O afugentamento da fauna, eventualemnet, pode englobar áreas da própria rodovia, acarretando em risco de atropelamento e acidentes. De acordo com dados secundários e levantamento de campo dos grupos de fauna, são vários os representantes da fauna silvestre ocorrentes nos ambientes identificados com risco de atropelamento, especialmente no fragmento florestal do km 47, com destaque para a mastofauna e herpetofauna.

O elevado grau de antropização dos fragmentos, com conseqüente redução de riqueza, diversidade e densidade populacional, associado às medidas mitigadoras e preventivas que podem ser adotadas reduzem a magnitude de tais impactos.

Quando tais acidentes ocorrem envolvendo grupos com grande potencial biótico, uma condição que prevalece entre espécies periantrópicas e sinantrópicas, este processo gera um aumento nas taxas de mortalidade que é facilmente compensado pela reprodução (BENNETT, 1991; HODSON & SNOW, 1965). Desta forma, tem-se uma situação na qual o impacto negativo, embora presente, exibe baixa magnitude e importância. 

Contudo, se o aumento na taxa de mortalidade ocorrer em populações reduzidas de espécies nas quais a dinâmica reprodutiva determina uma baixa capacidade de reposição dos estoques, o impacto em questão passa a ser encarado como uma forte fonte de pressão negativa sobre a manutenção de tais taxa. 

A mitigação deste tipo de impacto é usualmente realizada pela implantação de estruturas que facilitem de forma segura a travessia ou impeçam a passagem da fauna pela rodovia, sendo que a necessidade de uso e o sucesso destes mecanismos encontram-se diretamente correlacionados com o tipo de fauna impactada pela estrada. A mitigação dos atropelamentos se baseia na implantação de mecanismos como, túneis, pontes, cercas, refletores e placas de sinalização

Tais impactos sobre os elementos da fauna silvestre ocorrente na ADA e AID, apresentam natureza negativa (N); direto (D); com ocorrência em curto prazo (I), pois se manifesta tão logo se inicie a instalação do canteiro de obras; de abrangência regional (R), pois as alterações na dinâmica populacional das espécies podem atingir a comunidade regional ao alterar as relações de freqüência e abundância entre espécies; de ocorrência certa (C); permanente (P); irreversível (I); causado pela implantação (C); de média magnitude (M) e média relevância (M), pois o diagnóstico demonstrou que as abundâncias são reduzidas a médias, o que torna possível que a ocupação de novos ambientes seja facilitada; podendo ser parcialmente mitigado pela adoção de medidas ambientais.

Medidas Ambientais Associadas: 

- Programa de conscientização e proibição aos trabalhadores de quaisquer atividades relacionadas à caça furtiva, uma vez que as obras ocorrerão próximas a ambientes que apresentam grande potencialidade de ocorrência de elementos da fauna silvestre e que podem gerar interesse de captura pelos trabalhadores. 

- Elaboração e execução de ações preventivas de acidentes de atropelamento de fauna.

- Após desmobilização das frentes de trabalhos deverá ser providenciada a recuperação das áreas degradadas e diretamente;

- Elaboração e execução do Plano Ambiental de Construção para efetivo controle, por exemplo, do tráfego, controle de poeira e controle de ruídos; 

- Para as áreas de intervenção, promover registros de ocorrência de elementos da fauna silvestre, anotando a espécie e as características do local, para mapeamento dos pontos críticos e adoção de medidas corretivas;

- Execução de delimitação física das áreas de intervenções, evitando maiores contatos e ou aproximações de elementos da fauna silvestre, diminuindo a caça furtiva. Esta poderá ser realizada por meio de estaqueamento, barreiras plásticas, fitas de sinalização ou similares.

Programas Ambientais Associados 

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental;

- Programa de Monitoramento e Controle do Atropelamento da Fauna;
- Plano Ambiental de Construção;
- Programa de Monitoramento da Fauna e Bioindicadores.
Responsabilidade pela Implementação das Medidas:

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Com possibilidades positivas de aplicação das medidas ambientais (de caráter mitigador) nos impactos de afugentamento e atropelamento e previsão de bons níveis de eficácia das mesmas, a tendência do grau de relevância deste impacto é ser diminuída. Portanto, associando a qualidade ambiental dos fragmentos florestais remanescentes, aos elementos da fauna identificados nas áreas de estudo e as listagens de espécies bioindicadoras o grau de relevância deste impacto é médio (M).

f) Intervenções em Áreas de Preservação Permanente (APP)

Atividades Associadas

Atividades de intervenção em vegetação, limpeza de terreno e a execução de obras de terraplenagem e movimentação de maquinários.

Avaliação do Impacto

As obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP demandarão apropriação de APP em seis pontos. A caracterização destas mostra que as APPs com maior sensibilidade ambiental são as do rio Grande de Ubatuba e Indaiá, cujas faixas marginais são de 50 metros, uma vez que estes rios apresentam largura entre 10 e 50 metros. As outras APPs são a do rio Acaraú, Tavares e em um corpo d’água sem indentificação. (Figuras 7.2-4 e 7.2-5).
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	Figura 7.2-4 – APP do rio Indaiá. Ao fundo, fragmento florestal às margens do rio Indaiá. Destaca-se o porte arbóreo do remanescente
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	Figura 7.2-5 – APP do rio Grande de Ubatuba. Destaca-se a presença de matas ciliares no trecho onde haverá intervenção.


Os impactos decorrentes da implantação da unidade produtiva e do sistema de adução serão negativos (N), locais (L), incidência direta (D); de ocorrência certa (C), de curto prazo para manifestação (CP), localizados (L), interferência causadora do impacto (C), permanentes (P), irreversíveis (I); e de média magnitude (M).

Medidas Ambientais Associadas:

- Os serviços de remoção de vegetação somente poderão ser iniciados por ocasião da obtenção da autorização específica e medidas compensatórias emitidas pelos órgãos ambientais em atendimento à legislação específica. Este procedimento garante o bom andamento das obras sem interferências dos órgãos ambientais e eventual emissão de Auto de Infração Ambiental (AIA);

- Executar delimitação física das áreas constantes nas autorizações para desmatamento, evitando supressão desnecessária de vegetação e/ou soterramento de outras áreas e comprometimento de cursos d’água. Poderá ser feita por meio de estaqueamento, barreiras plásticas, fitas de sinalização ou similares;

- Deverão ser implantados dispositivos provisórios de controle de erosão, notadamente aos que se referem à carreamento e assoreamento;

- Após o desmatamento, a área deverá ser completamente limpa, com a remoção do material vegetal gerado (folhas e galhos), visando a prevenir possíveis obstruções dos dispositivos de drenagem ou possibilidade da ocorrência de fogo. Em hipótese alguma deve-se proceder a queima do material vegetal gerado, por constituir extremo perigo a vegetação circundante;

- Supervisionar o cumprimento dos termos de compromisso de recuperação ambiental firmados, que estabelecerão medidas compensatórias referentes às intervenções efetuadas;

- As camadas superficiais dos locais de terraplanagem devem ser estocadas e protegidas da erosão por meio de leiras, para uso posterior;

- O sistema de drenagem provisório deve ser implantado durante as obras de terraplenagem (terraços, barreira de contenção de sólidos, caixas de retenção e de contenção de sedimentos).

Programas Ambientais Associados 

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental;

- Plano Ambiental de Construção;

- Programa de Reposição Florestal;

- Programa de Compensação Ambiental.
Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

A avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas e eficácia destas, mantém o grau médio de relevância do impacto (M), pois trata-se de área legalmente protegida e com função ecológica relevante.

B - Fase de Operação

a) Aumento no Nível de Afugentamento e Atropelamento da Fauna Silvestre

Atividades Associadas

Este impacto está associado à fase de operação da rodovia BR 101/SP.

Avaliação do Impacto: 

Assim como descrito para a fase de implantação, na fase de operação o ruído gerado pela circulação de veículos e eventos estocásticos poderão provocar o deslocamento da fauna em direção à própria rodovia, acarretando em risco de atropelamento e acidentes. De acordo com dados secundários e levantamento de campo dos grupos de fauna, são vários os representantes da fauna silvestre ocorrentes nos ambientes identificados com risco de atropelamento, especialmente no fragmento florestal do km 47, com destaque para a mastofauna e herpetofauna.

O elevado grau de antropização dos fragmentos, com conseqüente redução de riqueza, diversidade e densidade populacional, associado às medidas mitigadoras e preventivas que podem ser adotadas reduzem a magnitude de tais impactos.

Neste sentido, os impactos sobre os elementos da fauna silvestre ocorrente na ADA e AID, caracterizados pelo afugentamento de elementos e risco de atropelamento, apresentam natureza negativa (N); direto (D); com ocorrência em curto prazo (CP), pois se manifesta tão logo se inicie a operação da rodovia duplicada; de abrangência regional (R), pois as alterações na dinâmica populacional das espécies podem atingir a comunidade regional ao alterar as relações de freqüência e abundância entre as espécies; de ocorrência certa (C); permanente (P); irreversível (I); causado pela implantação (C); de média magnitude (M) e média relevância (M), pois o diagnóstico demonstrou que as abundâncias são reduzidas a médias, o que torna possível que a ocupação de novos ambientes seja facilitada; podendo ser parcialmente mitigado pela adoção de medidas ambientais.

Medidas Ambientais Associadas: 

- Programa de conscientização e proibição aos moradosres do entorno de quaisquer atividades relacionadas à caça furtiva, uma vez que as obras ocorrerão próximas a ambientes que apresentam grande potencialidade de ocorrência de elementos da fauna silvestre e que podem gerar interesse de captura pelos trabalhadores. 

- Elaboração e execução de ações preventivas de acidentes de atropelamento de fauna, como instalação de redes e alambrados protetores.

Programas Ambientais Associados 

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental;

- Plano Ambiental de Construção;

- Programa de Monitoramento e Controle do Atropelamento da Fauna.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas:

A responsabilidade pela implementação das ações acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

Com possibilidades positivas de aplicação das medidas ambientais (de caráter mitigador) nos impactos de afugentamento e atropelamento e previsão de bons níveis de eficácia das mesmas, a tendência do grau de relevância deste impacto é ser diminuída. Portanto, associando a qualidade ambiental dos fragmentos florestais remanescentes, aos elementos da fauna identificados nas áreas de estudo e as listagens de espécies dos grupos de fauna bioindicadores o grau de relevância deste impacto é médio (M).

· Impactos Ambientais sobre os Fatores do Meio Socioeconômico

A - Fase de Implantação
a) Alterações no Mercado de Trabalho

Atividades Associadas

Obras civis e instalação de equipamentos.

Avaliação do Impacto

Na implantação de empreendimentos, as alterações no mercado de trabalho devem-se à contratação de mão de obra pelo empreendedor, com o objetivo de construir e colocar o empreendimento em funcionamento. Devido a essa demanda adicional por trabalhadores, sobretudo operários da construção civil e alguns técnicos, o valor médio dos salários pagos na região onde o empreendimento se instala tende a elevar-se, a curto prazo, estabilizando-se a médio e longo prazo.

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência regional e local (R/L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude baixa (B). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas

Medidas previstas no.

Programas Ambientais Associados 

- Programa de Contratação e Capacitação de Mão de Obra Local.

- Programa de Comunicação Social.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

As obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP acarretará, na geração de empregos diretos, indiretos e efeito-renda, benefícios socioeconômicos associados, tais como: elevação do consumo de bens e serviços privados e incremento para as receitas municipais e impostos estaduais.

Ainda que em média relevância, considerando-se que a população de Ubatuba apresenta o índice de apenas de 2,98% de sua mão-de-obra empregada na construção civil (SEADE, 2005) conforme apontado no diagnóstico, a geração de empregos neste setor será significante, acarretando efeito positivo associado às obras, podendo, inclusive, trazer benefícios à economia local.

Dado que somente 2,98% da população empregada trabalha na construção civil em Ubatuba, aliada a mão-de-obra informal presente em todo o território paulista e a adaptabilidade de algumas funções da construção civil exigirem uma menor qualificação, o aumento da taxa de emprego na construção civil trará um efeito positivo a população de Ubatuba, na medida em que alguns trabalhadores podem sentir-se atraídos para as etapas de construção do empreendimento. 

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas potencializadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será médio (M).

b) Alterações no Mercado Imobiliário

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

As alterações no mercado imobiliário devem-se ao afluxo populacional para a AII (município de Ubatuba), devido à atração exercida pelas oportunidades de trabalho e geração de renda oferecidas pelo empreendimento. Devido a esse afluxo, a demanda pelos imóveis disponíveis para venda ou locação aumenta, causando conseqüente elevação dos preços, em curto prazo, estabilizando-se a médio e longo prazo, se novos imóveis são disponibilizados para atender ao aumento da demanda.

O impacto é negativo (N), indireto (I), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência regional e local (R/L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M).

Medidas Ambientais Associadas

- Contratação preferencial de mão-de-obra residente na AII (município de Ubatuba).
Programas Ambientais Associados 

- Programa de Contratação e Capacitação de Mão de Obra Local.

- Programa de Comunicação Social.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto 

O empreendimento deverá atrair 150 trabalhadores no pico das obras, gerando indiretamente, em torno de 450 colocações. A isto devem-se acrescentar outros fluxos populacionais para o município, de pessoas interessadas em aproveitar as oportunidades oferecidas pelo próprio afluxo de trabalhadores e prestadores de serviços ao empreendimento. É de se esperar, portanto, que toda essa população nova gere demanda adicional por moradia, o que deverá ocasionar aumento do valor dos imóveis para venda ou locação, dada a pequena disponibilidade no municipio. Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).

c) Desvalorização Imobiliária 

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Durante o trabalho de campo realizado e demonstrado no diagnóstico socioeconômico foi evidenciada a existência de residências próximas à faixa de domínio da rodovia, porém, distantes da mesma, 20, 30, 40m, por exemplo. Com a duplicação da rodovia e a consequente utilização da faixa de domínio, algumas residências ficarão muito mais próximas da mesma, afetando negativamente seu valor comercial e a qualidade de vida das pessoas ali residentes, que passarão a conviver com infortúnios causados pela operação do novo trecho rodoviário: ruídos, material particulado, fumaça.
Por outro lado, algumas atividades comerciais podem se beneficiar com a proximidade da nova rodovia, ficando mais evidente e possibilitando a comercialização de produtos específicos, sejam alimentos e bebidas, sejam produtos artesanais, dentre outros. Ainda assim, algumas áreas urbanizadas se aproximarão mais da rodovia e a desvalorização imobiliária será um resultado esperado no local a curto e médio prazos.
O impacto é negativo (N), indireto (I), ocorrerá a curto e médio prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provável (P), sua incidência será permanente (P), irreversível (I), causada por ações ligadas ao empreendimento e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser mitigado parcialmente, pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Deverão ser adotadas medidas no sentido de desapropriação de residências que passarem a ficar muito próximas da nova faixa e acostamento, e das que ficarem um pouco mais distantes poder-se-ia implantar barreiras vegetais, que em médio e logo prazos trariam um maior conforto a população atingida pelo empreendimento.
Programas Ambientais Associados 

- Programa de Comunicação Social.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A implantação do empreendimento deverá fazer com que algumas residências que hoje se encontram a 20, 30, 40m do final da faixa de domínio, passem a se localizar mais próximas da mesma e em poucos casos, lindeiras a rodovia. É de se esperar, portanto, que haja em curto prazo a desvalorização destes imóveis num primeiro momento e uma readaptação deles em médio e longo prazo, direcionados a novas atividades comerciais.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).

d) Alterações no Mercado de Serviços 

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Na implantação de empreendimentos, as alterações no mercado de serviços ligam-se à demanda adicional pelos mesmos, introduzida pelo empreendedor. Apesar dessa demanda adicional, no curto prazo, em virtude da oferta de serviços poder ser, em geral, aumentada com facilidade, o aumento de preços provocado pelo aumento da demanda é largamente compensado pela entrada de novos prestadores no mercado, o que contribui para a rápida estabilização, ou mesmo a queda, dos preços praticados, diversificando-se o setor e esperando-se, ainda, ganhos na qualidade dos serviços prestados, em face do aumento da concorrência.

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência regional e local (R/L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude media (M). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Medidas previstas no Programa de Desenvolvimento de Fornecedores Locais.

Programas Ambientais Associados 

- Programa de Comunicação Social.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

A implantação do empreendimento deverá aumentar a demanda por serviços em toda a AII (município de Ubatuba). É de se esperar, portanto, que a entrada de novos prestadores nesses mercados de serviços de porte mais modesto, contribua para a sua diversificação e melhoria.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas potencializadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será médio (M).

e) Alterações no Mercado de Insumos para Construção Civil

Atividades Associadas

Obras civis 

Avaliação do Impacto

Na implantação de empreendimentos, as alterações no mercado de insumos para a construção civil ocorrem devido à demanda por aqueles bens, que passa a ser adicionada pelo empreendedor, com o objetivo de construir o empreendimento.

Apesar dessa demanda adicional ser considerada de médio porte, o mercado correspondente no município, reúne condições para atender à mesma, não devendo sofrer desequilíbrios, no que diz respeito a preços, podendo, diversificar-se e aumentar as suas rendas, com reflexos positivos nos rendimentos gerados pelo setor e, embora modestos, no nível de emprego por este oferecido.

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência local e regional (R/L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas

Deverão ser adotadas medidas do Programa de Desenvolvimento de Fornecedores Locais.
Programas Ambientais Associados 

- Programa de Desenvolvimento de Fornecedores Locais
- Programa de Comunicação Social.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto

A implantação do empreendimento deverá provocar aumento da demanda por insumos para a construção civil, em toda a AII (Ubatuba). Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas potencializadoras e a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será alto (A).
f) Alterações nas Receitas Municipais

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Na implantação de empreendimentos, estes passam a recolher tributos, com reflexos nas receitas municipais, especialmente as do município onde o empreendimento é localizado: ISS; ICMS, parcela destinada aos municípios; IR, parcela destinada aos municípios.

Ademais, o afluxo de contingentes populacionais para a região onde se implanta o empreendimento, ocasionando aumentos na demanda por bens, em geral, provoca o consequente aumento das arrecadações municipais, nas mesmas rubricas tributárias acima relacionadas.

O impacto é positivo (P); direto (D), quanto aos recolhimentos do empreendedor é indireto (I), quanto aos devidos ao consumo da população atraída; ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência regional (R), é de ocorrência certa (C), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude media (M). O impacto não comporta a adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas

Não se aplica

Responsabilidade pela Implementação das Medidas

Não se aplica

Resumo da Avaliação do Impacto

A implantação do empreendimento gerará, obrigatoriamente, o recolhimento de tributos, o que aumentará a arrecadação municipal em toda a AII (município de Ubatuba). Adicionalmente, os fluxos populacionais que deverão dirigir-se para ao município, deverão ter efeitos similares sobre as arrecadações municipais, devido ao consumo que ali adicionarão. 

g) Geração de Expectativas

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Durante a implantação de empreendimento, e mesmo na fase que antecede essa implantação, a disseminação de versões de diversas fontes, confiáveis ou não, acerca das características do empreendimento gera a desinformação e a consequente incerteza sobre praticamente todos os seus aspectos, influenciando negativamente a estabilidade socioeconômica da sua área de influência, em virtude de, frequentemente, levar a população ali residente, bem como as organizações públicas e privadas ali existentes, a tomar decisões baseadas em informações equivocadas, em face da instalação do empreendimento.

O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser mitigado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas 

Deverão ser adotadas as medidas previstas no Programa de Comunicação Social.
Programas Ambientais Associados
- Programa de Comunicação Social.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto 

A futura implantação do empreendimento já é de conhecimento da população e das organizações existentes naquele município, tendo surgido, ali, as mais diversas especulações sobre as suas características e impactos. Essa situação já instalada provoca especulações sobre consequências do empreendimento para a região e sobre suas características, inclusive comerciais.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).
h) Geração de Pressões sobre Infraestruturas da AII

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Na implantação de empreendimentos, as infraestruturas e serviços públicos de educação, saúde, habitação, lazer, segurança pública e transportes disponíveis na região passam a ser demandadas, também, pelo próprio empreendedor e contingentes populacionais que são atraídos pela obra. Devido a essa demanda adicional, podem aparecer deficiências na disponibilidade e funcionamento dessas infra-estruturas, cuja adequação demanda investimentos a curto e médio prazo. No diagnóstico evidenciou-se que o município possui infraestrutura que atende a população nos parâmetros de educação e saúde.
O impacto é considerado negativo (N), direto (D), ocorrerá a curto e médio prazo (CP), terá abrangência local e regional (R/L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser mitigado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Medidas previstas nos Programas de Fomento e Adequação da Infraestrutura de Serviços Públicos; de Planejamento Urbano e de Saúde.
Programas Ambientais Associados
- Programa de Fomento e Adequação da Infraestrutura de Serviços Públicos;

- Programa de Planejamento Urbano e de Saúde.
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

O empreendimento deverá afetar infraestruturas e serviços públicos de educação, saúde, habitação, lazer, segurança pública e transportes existentes na AII, devido às demandas criadas. A estas últimas deverão, ainda, ser acrescentadas as dos fluxos populacionais atraídos pelo empreendimento. Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).

i) Aumento do Tráfego de Veículos nas rodovias e vias urbanas
Atividades Associadas

Uso de veículos de necessidade da implantação do empreendimento 

Avaliação do Impacto

Na implantação de empreendimentos, os veículos utilizados pelo empreendedor e seus contratados, especialmente os pesados, congestionam as vias por onde os veículos já existentes na região circulam normalmente, podendo gerar incômodos à população, associados à emissão de poeiras, ruído e aumento do fluxo de transporte, podendo provocar até acidentes.

O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência local e regional (R/L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser mitigado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Medidas previstas no Programa de Controle e Sinalização de Tráfego.

Programas Ambientais Associados

- Plano Ambiental de Construção

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental

- Programa de Controle e Sinalização de Tráfego
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

A implantação do empreendimento deverá gerar aumento do tráfego de veículos, especialmente pesados, na rodovia BR 101/SP, bem como nas vias que acessam a mesma, nas estradas municipais e nas vias públicas existentes nas zonas urbanas. É de se esperar que esse acréscimo de veículos sobrecarregue as vias, ocasionando congestionamentos e eventuais acidentes.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).
j) Aumento do Risco de Acidentes

Atividades Associadas

Uso de veículos de necessidade da implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Avaliação do Impacto: 

O risco de acidentes durante a fase de obras está relacionado à imposição de estruturas móveis (caminhões, maquinários, etc.) ao longo do trecho, bem como a diminuição de trechos livres para circulação de veículos em determinados momentos da obra. Contudo estão previstos procedimentos de trabalho e sinalização de segurança que minimizarão este efeito negativo durante as obras.
O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). 

Medidas Ambientais Associadas: 

Deverão ser adotadas as medidas previstas no Plano Ambiental de Construção
Programas Ambientais Associados

- Plano Ambiental de Construção

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental

- Programa de Controle e Sinalização de Tráfego
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

A implantação do empreendimento deverá gerar um aumento do tráfego de veículos, especialmente pesados, na BR 101, bem como nas vias que acessam a mesma, nas estradas municipais e nas vias públicas existentes nas zonas urbanas. É de se esperar que esse acréscimo de veículos sobrecarregue aquelas vias, ocasionando congestionamentos e até eventuais acidentes. Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).
k) Geração de Fluxo Migratório Temporário para a AII
Atividades Associadas

Implantação do empreendimento.

Avaliação do Impacto

Ainda na fase que antecede a implantação de empreendimentos, a notícia acerca do assunto já principia a atrair contingentes populacionais para a região onde será feita a sua instalação. Após isto, na fase em que o empreendimento é, de fato, implantado, parte dos contingentes populacionais atraídos é aproveitada em sua construção e montagem, como mão-de-obra contratada; parte passa a ocupar-se com diversos fornecimentos de bens e serviços de que a implantação do empreendimento necessita e gera; e parte gravita em torno das oportunidades, em geral ilícitas, então aparecidas, como é o caso das ligadas à prostituição e ao lenocínio.

Esse fluxo de contingentes populacionais para a região onde o empreendimento é instalado está na raiz de outros impactos negativos causados pela sua implantação, como é o caso, para citar os mais diretamente ligados ao impacto analisado, das pressões sobre as infra-estruturas e serviços locais e da desestabilização de mercados.

O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência regional (R), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser mitigado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Deverão ser adotadas medidas no sentido da contratação preferencial de mão de obra residente na AII do empreendimento, adotando-se as medidas previstas no Programa de Contratação e Capacitação de Mão de Obra Local.

Programas Ambientais Associados

- Programa de Comunicação Social

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental

- Programa de Contratação e Capacitação de Mão de Obra Local
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A implantação do empreendimento deverá empregar 150 trabalhadores no pico das obras, gerando indiretamente, em torno de 450 empregos, sendo ainda atraídos pelas oportunidades proporcionadas pela implantação do empreendimento um número indefinido de pessoas, é de se esperar aumento temporário, da população do entorno em busca de oportunidades.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).
l) Desapropriação e Reassentamento de População

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

A designação população afetada ou população atingida caracteriza todas as pessoas que sofrerão interferência direta ou indireta da instalação e operação do empreendimento. São consideradas atingidas diretamente pessoas que terão suas moradias e/ou comércio desapropriados e aquelas que serão reassentadas, e indiretamente, aquelas que, por exemplo, terão o acesso às suas moradias prejudicado durante as obras. Este impacto na população pode ocorrer de forma permanente ou temporária, durante a execução das obras. (DER/MG, 2008)

A moradia carrega grande carga simbólica, que vai muito além de sua avaliação financeira. Desta forma, as mudanças de local e forma de moradia representam fortes impactos, tanto para a população atingida como para o entorno (DER/MG, 2008). Conforme demonstrado no diagnóstico socioeconômico na ADA, correspondente à própria faixa de domínio da rodovia, embora esta não seja inteiramente utilizada, existem ali cerca de 96 residências e alguns estabelecimentos comerciais, que deverão ser expropriados em decorrência da implantação do empreendimento.

O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá em curto prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é temporária (T), irreversível (I), causada por ações ligadas ao empreendimento e deverá ter magnitude alta (A). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Medidas preconizadas no Programa de Indenização, Reassentamento e Desapropriação.
Programas Ambientais Associados

- Programa de Comunicação Social

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental

- Programa de de Indenização, Reassentamento e Desapropriação
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

Devido à necessidade da retirada dessas cerca de 96 residências e alguns comércios será desenvolvido um plano de reassentamento das famílias afetadas pelo projeto, o qual, por meio de parceria com a prefeitura municipal de Ubatuba, deverá prever não simplesmente retirá-los daquela localidade, mas sim, oferecer a eles, possibilidades de novas moradias. Deverá haver três possibilidades de reassentamento: reassentamento por meio de novas edificações; reassentamento com compra de novas unidades residenciais; ou indenização monetária.

A política de reassentamento involuntário (...) tem como meta assegurar a recomposição da qualidade de vida das famílias afetadas por suas obras, ou seja, minimizar os impactos negativos causados sobre a vida dessas pessoas, bem como assisti-las para que possam restaurar ou melhorar as suas atividades, condições de moradia e vida social o mais rápido possível. (DER/MG, 2008)

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será medio (M).

m) Alteração no Uso e Ocupação Territorial

Atividades Associadas

Implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Circulação de pessoas e produtos, integração, comunicação e viagens são partes integrais do cotidiano. Todos esses conceitos são básicos para o entendimento do tráfego em um determinado sistema viário, independente dos diferentes tipos de paisagem ou mesmo do sentido de lugar. Em um quadro geral, pode-se entender que o sistema viário estabelece relação entre áreas e, portanto, é essencial para as atuais práticas sociais e econômicas. 

As cidades atuais têm acompanhado mudanças no que diz respeito às normas pelas quais são regidas e, por isso mesmo, são essas mudanças que estabeleceram uma nova ordem no tipo de uso e ocupação do solo. As relações espaciais e conexões entre áreas estão frequentemente refletidas no caráter das facilidades dos transportes e no fluxo do trânsito (Hurst,1974). 

Essas modificações no uso e ocupação do solo, da qual o sistema viário faz parte, são decorrentes dos investimentos tanto públicos (na esfera do poder público), como privados (investimentos imobiliários, comerciais e etc.). A estrutura física e a forma de utilização do sistema viário refletem diretamente esta dinâmica urbana (Storper, 1990). Como não pode deixar de ser, as vias da rede viária estrutural constituem o suporte para o fluxo de veículos que se relaciona diretamente com a circulação e o transporte urbano. Por meio da rede viária é possível deslocamentos intra e inter (urbanos) que atendam as necessidades sociais e econômicas.

Assim, deduz-se que as obras de Adequação e Duplicação da BR 101/SP, entre o km 44+100 e o km 53+600 trará impactos aos aspectos relacionados ao uso e ocupação territorial, pois a manutenção da paisagem atual com a implementação de um empreendimento com estas características é algo improvável.

Em relação à alteração da paisagem, esta será de média magnitude, uma vez que se dará na faixa de domínio da rodovia, faixa esta, onde se encontram grandes trechos já degradados com antropismos de distintas intensidades, representados por gramíneas, capoeiras, além de algumas residências (cerca de 100) e comércios, tal qual mostrado no diagnóstico de uso e ocupação territorial. 

O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá a curto e médio prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é permanente (P), irreversível (I), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Medidas preconizadas no Programa de Fomento e Adequação da Infraestrutura de Serviços Públicos e Planejamento Urbano.
Programas Ambientais Associados

- Programa de Comunicação Social

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

A alteração da paisagem é um impacto inerente a quase todos os empreendimentos alvo de licenciamento, pois é nesta que se configura o raio do visível, em que a população local e os que trafegam por ali percebem a modificação de uma situação anterior.
Embora a área impactada pelo novo empreendimento seja já bem alterada, por antropismos que variam de habitações residenciais de baixo padrão em faixa de domínio a vegetação em estágios distintos de regeneração natural, haverá um impacto perceptível pela população.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas mitigadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).

n) Interferências com sítios arqueológicos (Patrimônio Cultural)
Atividades Associadas

Obras de implantação do empreendimento

Avaliação do Impacto

Na implantação de empreendimentos, eventuais interferências com bens arqueológicos podem ocorrer com a execução de ações que alterem o uso do solo atual, uma vez que o solo é a matriz de sustentação de sítios arqueológicos terrestres.

O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá a médio e longo prazo (MP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é permanente (P), irreversível (I), causada por ações ligadas ao empreendimento e deverá ter índice de magnitude médio (M). O impacto poderá ser mitigado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Deverão ser adotadas as medidas previstas no Programa de Prospecções Arqueológica.
Programas Ambietais Associados

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental;

- Programa de Comunicação Social;

- Programa de Educação Patrimonial;

- Porgrama de Educação Ambiental e;

- Programa de Prospecção Arqueológica.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas:

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

As obras de duplicação e melhorias da Rodovia BR-101 poderá vir a afetar bens arqueológicos eventualmente ainda preservados no subsolo da área de implantação do empreendimento. Essa possibilidade decorre do fato de no município existirem pelo menos oito sítios arqueológicos, alguns na área de influência direta, principalmente Sambaquis, Concheiros e sítios históricos, que podem estar no subsolo e, portanto, não visíveis em superfície.

A Baía de Ubatuba forma um local protegido e outrora com muitos recursos de pesca e coleta, sendo servida por três rios.
Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas preventivas, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto poderá ser médio (M).
o) Interferências com as comunidades indígenas em relação ao empreendimento

Através da identificação e caracterização das comunidades indígenas, verifica-se que o empreendimento não provocará impactos diretos nessas comunidades, haja vista que para o mio socioeconômico a ADA do empreendimento, foi consideraada 50 metros de cada lado da pista a partir do eixo central, e a AID, 200 metros a partir da faixa de domínio da rodovia.

Entretanto, as aldeias estão inseridas na AII do empreendimento, considerada para o meio socio-econômico como o município de Ubatuba. 
Distância das comunidades em relação ao empreendimento:

A. Terra Indígena da Aldeia Boa Vista: distância do empreendimento: 9,06 Km

B. Terra Indígena da Aldeia Renascer: distância do empreendimento: 9,63 Km

Assim, em função da distância entre o empreendimento e a aldeia, será realizada a consulta junto a Funai.

Quanto as atidades indígenas verificou-se que a implantação do empreendimento não afetará a venda dos artesanatos e outros produtos, uma vez que, pelo trabalho de levantamento de campo observou-se que os indígenas expõem e vendem seu produto artesanal na rodovia BR-101, nos fins-de-semana e feriados prolongados nas proximidades da cachoeira do Prumirim, 10 km distante da ADA do empreendimento. São cestos, balaios, arco e flecha, machadinha, chocalhos, colares de penas, conchas e contas, utilizando o cipó, o imbé e a taquara.

B - Fase de Operação

a) Alterações no Mercado de Trabalho

Atividades Associadas

Operação do Empreendimento
Avaliação do Impacto

Na operação de empreendimentos, as alterações no mercado de trabalho devem-se à contratação de mão-de-obra pelo empreendedor, com o objetivo de operar o empreendimento. Neste caso, a demanda por trabalhadores é, usualmente, bem menor do que a que acontece na fase de implantação do empreendimento e é constituída, sobretudo, por técnicos especializados, o que implica que o valor médio dos salários pagos na região onde o empreendimento passa a funcionar tende a somente ser afetado local e setorialmente, a médio e longo prazo, uma vez que o período de implantação do empreendimento é, também usualmente, aproveitado pelas pessoas que vivem mais próximas ao empreendimento e que desejam ser contratadas quando inaugurar-se a fase de operação deste último, para obter a formação necessária para tanto.

Em geral, essa afetação do mercado de trabalho traduz-se em uma elevação do valor dos salários praticados e a uma maior oferta de empregos no setor procurado, estimulando, também a médio e longo prazo, a elevação do nível de escolaridade e especialização da mão-de-obra do município onde o empreendimento se instala.

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá a médio e longo prazo (LP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R) causada por ações ligadas ao empreendimento e deverá ter magnitude baixa (B). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Medidas previstas no Programa de Contratação e Capacitação de Mão de Obra Local.

Programas Ambientais Associados

- Programa de Comunicação Social

- Programa de Gestão e Supervisão Ambiental

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A operação da rodovia, após a implantação das obras deverá estimular os habitantes do município de Ubatuba que já tenham o nível de escolaridade necessário para preparar-se previamente para serem aproveitados pelo empreendimento na fase de operação a, efetivamente, fazê-lo, o que lhes proporcionará oportunidades de emprego e ascensão profissional, assim elevando-se a média salarial e nível de escolaridade e especialização da mão-de-obra do município.
Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas potencializadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será médio (M).

b) Alterações no Mercado de Serviços

Atividades Associadas

Operação do Empreendimento
Avaliação do Impacto

Na operação de empreendimentos, as alterações no mercado de serviços ligam-se à demanda adicional pelos mesmos, introduzida pelo empreendedor. A demanda adicional introduzida pela operação de empreendimentos compensa, em geral e ainda que parcialmente, a médio e longo prazo, a diminuição da demanda aquecida anteriormente pela sua implantação. É comum, nesses casos, a diversificação da oferta local de serviços, que passa a substituir a que se dirigia a outras localidades mais bem dotadas de estabelecimentos do setor.

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá a médio e longo prazo (LP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento e deverá ter magnitude baixa (B). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Medidas previstas no Programa de Desenvolvimento de Fornecedores Locais.

Programas Ambientais Associados

- Programa de Comunicação Social

- Programa de Desenvolvimento de Fornecedores Locais
Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A implantação do empreendimento deverá aumentar e diversificar a oferta de serviços em Ubatuba. A demanda por estes poderá manter-se, ainda que parcialmente, devido à entrada do empreendimento em operação.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas potencializadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será médio (M).
c) Alterações no mercado imobiliário 
Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

Na implantação de empreendimentos, as alterações no mercado imobiliário devem-se à demanda aumentada pelos imóveis disponíveis para venda ou locação, com a elevação dos seus preços, em curto prazo, tendendo a estabilizar-se a médio e longo prazo, pela disponibilização de novos imóveis no mercado.

A demanda adicional introduzida pela operação de empreendimentos compensa, em geral e ainda que parcialmente, a médio e longo prazo, a diminuição da demanda aquecida anteriormente pela sua implantação.

O impacto é positivo (P), indireto (I), ocorrerá a médio e longo prazo (CP), terá abrangência local e regional(R/L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é temporária (T), reversível (R), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude baixa (B). O impacto não poderá ser objeto de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Não há medidas que possam ser tomadas por parte do empreendedor.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

Não se aplica.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A implantação do empreendimento deverá atrair 150 trabalhadores, gerando também, indiretamente, em torno de 450 colocações e a conseqüente busca por moradias.

Possibilidade de aplicação de medidas e relevância:

Não haverá medidas, permanecendo baixo (B) o grau de relevância do impacto.

d) Valorização imobiliária 
Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

O inicio das obras dessa rodovia data da década de 1970. Esta, foi construída com intuito de unir os dois maiores pólos portuários do Brasil, já que nesse trajeto estão inseridos 04 portos de importância nacional, Porto do Rio de Janeiro, Porto de Sepetiba, Porto de São Sebastião e Porto de Santos. Com o decorrer dos anos atendeu outros interesses econômicos e sociais como a união entre dois pólos econômicos, utilizando como via de ligação, a Serra do Mar e, atualmente se explora seu caráter turístico. 

A implantação de rodovias ou as atividades de duplicação e melhorias daquelas existentes em lugares outrora com dificuldades de acesso, traz em seu bojo a valorização das terras no entorno da mesma, graças à possibilidade da implementação de novos usos sociais a região. A melhoria de acesso também, embora em menor magnitude, possibilita a valorização de terras e imóveis localizados nas proximidades da rodovia.

Este impacto positivo, categorizado como melhoria em obras de infra-estrutura e serviços de apoio urbano essenciais ao desenvolvimento econômico e social da região (utilidade pública) deverá trazer um incremento às propriedades localizadas na AII, portanto há mais de 200 metros da rodovia.

O impacto é positivo(P), indireto (I), ocorrerá a médio e longo prazo (LP), terá abrangência regional e local (R/L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é permanente (P), irreversível (I), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude baixa (B). 

Medidas Ambientais Associadas: 

Não há medidas que possam ser tomadas por parte do empreendedor.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

Não se aplica.
Resumo da Avaliação do Impacto: 

Com a duplicação deste trecho da rodovia BR-101, os imóveis localizados na AII, ou seja após os 200 metros considerados da AID, seja nos bairros próximos a mesma ou no próprio município de Ubatuba e bairros mais distantes, tendem a se valorizar a médio e longo prazo, devido a melhoria na acessibilidade aos locais mencionados.

Possibilidade de aplicação de medidas e relevância:

Não haverá medidas, permanecendo baixo (B) o grau de relevância do impacto.

e) Desvalorização Imobiliária 
Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

Durante o trabalho de campo realizado e no mapa de uso e ocupação o solo demonstrado no diagnóstico sócio-econômico foi evidenciada a existência de residências próximas à faixa de domínio da rodovia, porém, distantes da mesma, 20, 30, 40 metros, por exemplo. Com a duplicação da rodovia e a consequente utilização da faixa de domínio, algumas residências ficarão muito mais próximas da mesma, afetando negativamente seu valor comercial e a qualidade de vida das pessoas ali residentes, que passarão a conviver com os infortúnios causados pela operação deste novo trecho rodoviário: ruídos, material particulado, fumaça, etc.

Por outro lado, algumas atividades comerciais podem se beneficiar com a proximidade da nova fase da rodovia, ficando mais evidente e possibilitando a comercialização de produtos específicos, sejam alimentos e bebidas, sejam produtos artesanais, dentre outros.

Ainda assim, algumas áreas urbanizadas se aproximarão mais da rodovia e a desvalorização imobiliária será um resultado esperado no local a médio e longo prazos.

O impacto é negativo (N), indireto (I), ocorrerá a curto e médio prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provável (P), sua incidência é permanente (P), irreversível (I), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). 

Medidas Ambientais Associadas: 

Não há medidas que possam ser tomadas por parte do empreendedor. 

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

Não se aplica.

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 
A desvalorização imobiliária será conseqüência da readequação e duplicação da BR-101, somente para algumas residências que passarem a ficar mais próximas da mesma, em relação a fase atual da rodovia.

Possibilidade de aplicação de medidas e relevância:

Não haverá medidas, permanecendo baixo (B) o grau de relevância do impacto.

f) Alterações no mercado de insumos para a construção civil

Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

Na operação de empreendimentos, as alterações nos mercados de insumos devem-se à adição da sua demanda à já existente.

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá a curto prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência provavel (P), sua incidência é temporária (T), ireversível (I), causada por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). O impacto poderá ser potencializado pela adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Deverão ser adotadas as medidas previstas no Programa de Desenvolvimento de Fornecedores Locais, as quais encontram-se descritas no item 8.3.3.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A implantação do empreendimento deverá provocar um aumento da demanda por insumos para a construção civil, em toda a AII (município de Ubatuba).

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas potencializadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será alto (A).

g) Alterações nas receitas municipais

Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

A demanda por serviços e insumos introduzida pela operação de empreendimentos, em geral, provoca o consequente aumento das arrecadações municipais, nas rubricas tributárias.

O impacto é positivo (P), direto e indireto (D/I), devido ao consumo da população atraída; ocorrerá em curto prazo e médio prazo (CP), terá abrangência regional (R), é de ocorrência certa (C), sua incidência é permanente (P), reversível (I), causado por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude baixa (B). O impacto não comporta a adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas:
Não se aplica

Programas Ambientais Associados:
- Programa de Comunicação Social.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

Não se aplica.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A operação da rodovia deverá gerar um maior fluxo de pessoas que passarão ou permanecerão por alguns dias no município de Ubatuba, acarretando no recolhimento de tributos, o que aumentará a arrecadação municipal.

Adicionalmente, a demanda por serviços e insumos introduzida pela operação do empreendimento deverá ter efeitos similares sobre as arrecadações municipais.

Possibilidade de aplicação de medidas e relevância:
Não haverá medidas, permanecendo baixo (B) o grau de relevância do impacto.
h) Melhoria na Acessibilidade e Fluidez do Tráfego

Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

Associados a melhoria na acessibilidade e fluidez no tráfego estão o menor tempo de viagem e a redução no número de acidentes.

Os usuários da BR-101 e a população do município de Ubatuba e região poderão realizar os seus deslocamentos diários em menor tempo, com esta redução pode-se prever menores gastos com combustíveis e manutenção do veículo, bem como uma melhoria na condição de vida desta população.

Com a duplicação deste trecho prevê-se a redução no número de acidentes, oriundos de uma rodovia que terá pista adicional de ultrapassagem, camada asfáltica nova, bem como presença de acostamento.

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá em curto prazo e médio prazo (CP), terá abrangência local e regional (R/L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é permanente (P), irreversível (I), causado por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude alta (A). O impacto não comporta a adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Não há medidas que possam ser tomadas por parte do empreendedor.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

Não serão tomadas medidas.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A operação do empreendimento possibilitará uma melhor circulação de pessoas e mercadorias pelo local e região, ações que no cotidiano dos moradores locais permitem uma melhor qualidade de vida e para a circulação de passageiros, uma maior comodidade e menores riscos de acidentes. Para os turistas veranistas, favorece um maior aproveitamento do lazer em menores espaços de tempo.

Possibilidade de aplicação de medidas e relevância:
Não haverá medidas, permanecendo alto (A) o grau de relevância do impacto.
i) Aumento dos Níveis de Ruído
Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

O aumento dos níveis de ruído, durante a fase de operação do empreendimento será espraiado para locais outrora menos impactados, trazendo um efeito negativo sobre a qualidade de vida da população da AID. Na fase de operação das novas faixas e acostamento, os níveis de ruído serão dispersos para a AID em áreas urbanizadas ou naturais, atingindo abrangência maior que a anterior.

Para mitigar esse impacto as obras deverão ocorrer somente em período diurno, fazendo com que a população afetada não seja perturbada em seus horários de descanso. Em relação aos níveis de ruído durante a operação do empreendimento, serão realizadas medições anteriormente ao início das obras e após o início da operação. Caso seja constatado aumento nos níveis de ruído no local, serão propostas medidas de mitigação ou atenuação do ruído. 

O impacto é negativo (N), direto (D), ocorrerá a médio e longo prazo (LP), terá abrangência local (L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é permanente (P), irreversível (I), causado por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude média (M). O impacto comporta a adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Deverão ser adotadas medidas preconizadas no Plano de Controle Ambiental.

Responsabilidade pela Implementação das Medidas: 

A responsabilidade pela implementação das medidas acima descritas é do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto:

Embora a área impactada pelo empreendimento já seja atingida pelos ruídos da operação da rodovia e o conseqüente tráfego de automóveis e caminhões, levando-se a crer que a população do entorno já esteja habituada aos ruídos, deve-se considerar que haverá uma interiorização maior dos mesmos, alcançando áreas que atualmente não são atingidas com tanta frequência.

Considerando-se a avaliação acima e a possibilidade positiva da aplicação das medidas potencializadoras, bem como a eficácia destas, o grau de relevância do impacto será baixo (B).
j) Aumento da segurança de Pedestres e Ciclistas
Atividades Associadas: 

Operação do empreendimento.

Avaliação do Impacto: 

Associados a melhoria na segurança dos pedestres e ciclistas estão a redução de risco de acidentes e locais adequados para o transito dos pedestres e ciclistas.

Os usuários da BR-101 e a população do município de Ubatuba e região poderão realizar os seus deslocamentos diários com maior segurança, bem como uma melhoria na condição de vida desta população.

Com a duplicação deste trecho prevê-se a redução no número de acidentes, oriundos de uma rodovia que terá pista adicional de ultrapassagem, camada asfáltica nova, presença de acostamento, guia para transito de pedestres e ciclovia .

O impacto é positivo (P), direto (D), ocorrerá em curto prazo e médio prazo (CP), terá abrangência local (L), é de ocorrência certa (C), sua incidência é permanente (P), irreversível (I), causado por ações ligadas ao empreendimento (C) e deverá ter magnitude alta (A). O impacto não comporta a adoção de medidas por parte do empreendedor.

Medidas Ambientais Associadas: 

Não há medidas que possam ser tomadas por parte do empreendedor.

Resumo da Avaliação do Impacto: 

A operação do empreendimento possibilitará uma melhor circulação de pessoas e pelo local, ações que no cotidiano dos moradores locais permitem uma melhor qualidade de vida e para a circulação de pedestres e ciclistas, uma maior comodidade e menores riscos de acidentes. Para os turistas veranistas, favorece um maior aproveitamento do lazer em menores espaços de tempo, haja visto o aumento do congestionamento na regiao na epoca de ferias.
Possibilidade de aplicação de medidas e relevância:

Não haverá medidas, permanecendo alto (A) o grau de relevância do impacto.
· Resumo dos impactos relacionados as atividades do empreendimento

A seguir são apresentadas as tabelas contendo os impactos relacionados com as atividades do empreendimento na fase de implantação (Tabela 7.2-4) e na fase de operação (Tabela 7.2-5).[image: image6.png]
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